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FALTA DE RECURSOS LEVA DIREÇAO 

DO HOSPITAL DE IGUAÇU A CERRAR 

AS PORTAS DO PRONTO SOCORRO 
Diante da total falta de 

recursos para manter os 
~erviços do Pronto Socor­
ro, e direção do Hospital 
de Nova Iguaçu promete 
fechá-lo imediatamente. ca­
~!I os governos municipal 
e estadual não se decidam 
a pagar o que devem à As· 
Eocieçio de Caridade Hos, 
pltel de Iguaçu. 

A promessa feita pelo 
Dr. Bolivard Gomes de As­
r umpção, ano passado -
na presença de represen­
trntes da nossa comunida­
de, políticos e homens de 
empresa -, não foi cum­
prida. Naquele ocasião, o 
EX-Prefeito prometeu ele­
vsr de CrS 25 para CrS 
Cri 55 mil a renda destina­
da ao Hospital de Iguaçu. 
ERtretanto, passados oito 
meses, nenhuma dessas 
cotas foram pagas pelo 
Governo Municipal. 

Maa se nio bastasse a 
dívida do Município para 
comprometer a sobrevi­
vência de nossa única case 
de saúde pública, ela que 
a divida do Estado atingiu 

a casa dos CrS 500 mil, 
aproximadamente. Esse fa. 
to. de modo evidente, vem 
cclocar a direção do Hos· 
pitel de Iguaçu em situação 
desesperadora, a ponto de 
r.ão querer mais ace itar 
2pelos de ninguém, seja 
qual for a autoridade políti­
ca, eclesiástica e comuni­
tária. 

Para os observadores 
mais atentos dos pareai· 
ços por que vem passando 
o Hospital de Iguaçu, a ati· 
tude tomada por sua dire· 
ção é perfeitamente com­
preensível. A decisão de 
fechar os serviços de Pron­
to Socorro coloca, inevita­
velmente, os poder:is pú· 
biices diante da realidade 
que envolve o nosso Hos­
pital. Uma ra lidade de 
miséria, é verdade, e que 
muitas vezes esteve à mer­
cê da filantropia promoc io­
nal de muita gente boa des­
ta cidade. Esses, nunca 
quiseram entender que o 
problema da Associação de 
Caridade Hospital de Igua­
çu teria que ser resolvido 

no plano pol, tíco, atraves 
da mobilização de todos os 
n,veis de poder - o Muni· 
c,pio, o Estado e a Fe· 
deração -. no sentido de 
implantar aqu i em Nova 
Iguaçu uma casa de saúde 
que viesse, realmente, 
at ender às nossas reais 
necessidades no campo da 
assistência medico-hospi­
tt:lar. 

E por demais vergonho­
Eo o f ato de não possuir· 
mos um hospital de eleva­
do padrão de at endi mento, 
num município de, aproxi­
madzmente, 900 mil habi­
t2:nt es. O que fazem, por 
exemplo, os n:issos repre· 
sEr.tantes na Assembléia 
Legislat iva? Não se tem 
notícia de que, pelo menos, 
um deles tenha mostrado 
preocupação com esse 
grtve problema. A omissão 
dz c lasse polít ica em face 
das dificuldades que ho je 
levam a direção do Hospi­
tal a cerrar .:s portas do 
Pronto Socorro é, rigorosa­
ment e, cri minosa. 

ANONI.MATO AFASTA DA CAMPANHA 

DA FRATERNIDADE AQUELES QUE SE 

PROMOVEM ATRAVÉS DA DOAÇÃO 

O· AdTlano Htpollto 

Na ultima quo1rt&-fe1ra. 0 e,s. 
PO Diocesano. O. Adriano Man­
t~loo Hipólito. assistido pelo 
no!i'lCeler da Diocese. Pe Ma-

Monteiro reuniu a lmpren­
~ para falar sobre o tema 
,~;

3
~Panha dc1 Frc1ternkadtt _ 

o. Ao Iniciar IUi. palestra aobre 
~ ob1et1vos da Campantia da 
q:'9!::_•de, D Adriar, disse 

bHta • G«mt i:,regar 

no pulp(to E necessário uma 
consclent1zação, uma abertura 
do povo ~obre a necessidade 
dos outros quer dizer. nós c-du­
camo:is o povo paril serrtlr o 
prot,lcn:ia dos outros, dotJ mais 
necessitados· 

A Campanha da Fratemldade 
começou cm 1964, per oeas1..t0 
do Concilio E_cumênlco. Em paí­
ses e"'t,,range1ros, como a Ale,. 
rn nha • Campanha não 6 um 

teto novo. A ajud~ é de d1ver 
,os tipos, tanto de católlcos 
corno de protestantes. para os 
Daises chamados do Terceiro 
Mundo o, alem!e! chegaram 
a promover uma campanha os­
pec,al paru a Américo latina. 
Outros palse"!; poderiam ser CI· 
tados como I França. Holanda, 
ttálla, Estados Unidos. Canadá. 
rt:lglca e Su1ça. 

\Cooclw na z • pá,twl 

Prefeito presta 
contas no 
Rotary 

O Prefeito Moo1c1pa1 compa­
receu 110 Rotary Club de Nflva 
Iguaçu. dia 16, atendendo a con­
vite formulado por seu Pres1 
dente, Sr Assis Vielr11 Fernan-­
dcs, para falar da sua ação 
nestes quarenta o trãs dias de 
Governo Ourante a conferen­
cia, o Prefeito Joaquim de Frei 
tas ressaltou que o seu traba­
lho está sendo inspirado pela 
mãxlma rotaria "Dar de si sem 
pensar em sr·, procurando re­
presentar, Juntamente com sua 
equipe. aquele esp,rito. consi 
derado como o que ha de mai! 
nobre no ser humano 

A palestra do dia 16 oo a, 
moço do Aotary. foi como se o 
Prefeito do Nova Iguaçu e,11-
.-esse prestando contas da seu 
· bal!i., para o·g~nlzar os ser· 
, ços munfc1pa1 ... objetivo que 
,1em procurando c1tingir, pois 
tom contado com o apolo de 
quase tod.1 a representação r"" 
lítica do Município, com a de­
dicação d.1 sua equipe e, cm 
especial. com o •integral apoio 
das classes empresariais. que 
tudo têm felto - afirmou - no 
sentido de conceder à nossa 
administração um voto de con. 
fiança·. 

Declarou ainda Que a Mun1c1-
palidade deverá arrecadar cerca 
de CrS 45 000 000.00 para fazer 
face ao • dcficít • de aproxima-­
dameote CrS 30. 000 000.00. ou 
sefa. de trinta bilhões de cru­
zeiros antigos Declarou tam 
bém soe Já procedeu ao paga­
mento de cerca de 200 proces­
sos antigos. está colocando em 
dia o paqamento dos servido 
res e contratados e que dará 
total dinamização às adminis­
trações distritais para a real,. 
zação de obras prioritárias 
Ressaltou a preocupação da 
Municipalidade nos campos da 
iluminação públlca e da asslstãn­
cia social. sobretudo quanto ao 
problema do menor abandono 
Com referência à entrevista 
mantida com o Governador do 
Estado. falou do interesse dP. 
monstrado por parte do Chefe 
do Executivo Fluminense no 
sentido de prestar total assis 
têncla ao Governo do Municí 
pio 

Falando sobre o problema 
educacional. dissertou sobre o 
recente convénio firmado com 
as escolas particulares. com 
vistas à compra da cepacidadft 
ociosa do~ educandários. o que 
vai possibifittir o :ltP.ndimPntn 
de 2 mil crianças. no 1 , Grau 
além da dlstrlbuicão de 650 bol­
sas no valor de CrS 400.00 e de 
535 vaQas no ensino públlço 
(no antigo Curso MeAinJ 

Em conseqüência da audlên 
eia com o Governador. o Prefei 
to Informou que por e11tes dias 
o Sr Raymundo Pad1lha com 
pareceria tio Munic'plo t)3ra 
observar in loco nossos proble 
mA:it 

Reprt>,en~:nte-l 

Municipal <lo j / 

Il\L toma 

CL 56 A~OS 
Na ultima quinta-loira o CL completou 56 anoe. 

P_ara aqueles que pensam que o caminho percor­
rido_ pela pEquena imprensa é focil, podemos ga­
rantir, zpos e!:ses longos anos de exercício jorn:i­
hsti_co, que ~te :,qui foi dum e dif,cil a manutenção 
do Jornal fur.dado por Silvino de Azeredo a 22 de 
março de 1917. 

É bem provávEI que a im::gem do nosso tun­
C:zdcr tenha irspirzdo em seus descendentes uma 
certa teimosia, que também podera ser chamada 
de perseverança por equeles que nos conhecem 
il meia dístãncia. 

N~ verd.;de, em 1917 Nova lguacu não sugeria 
r ninguém que um dia iria se transformar na 
8: cid::dc do p,Is. Por isso acreditamos que falar 
rlc0 56 ancs de vida deste jornal é o mesmo que 
f.-I1':r da vida de Silvino de Azeredo, cujo ide elis­
mc hoje se consolida e se renova pelo atavismo 
c!e sua scgur.da geração. 

SJL\ INO DE \ZEREDO 
(;;intese biográfica) 

Nasceu Silvino Hipolito de 
Azeredo na Vila de Iguaçu, 
Provir.eia do Rio de Janeiro, 
a 17 de junho de 1859. e 
projetou-se no meio saciai 
merce de sua força de von­
tade. <!e seu carater infleio .. 
vel e nobrez.a de seus gra~ 
~<s ideais, 

De origem humilde, tiln1., 
de Cãodido de Almeida de 
AzerEdo Coutinho e Tereza 
Jocquina da Conceição Cou­
tínho, os quais ele perdeu 
antes de completar os 1C 
aros de idade. foi entregue 
aos cuidados de um tutor • 
ccmeçou assim a lutar mul­
to cedo pela vida, sobr~tudo 
em Rodeio e no Engenho de 
Dentro, localidades em que 
se encarreqou de t arefes 

1 bem modestas. mas que ser, 
v1rt.m pera retemperer a sua 
fibra de brasileiro e cristão, 
amante da familia e da Pa· 
t ria. 

Na sua juventude. quando 
transcorria o ano de 1876. 
foi buscar melhor clima para 
sua se:úde. a conselho médi· 
co, em Pati do Alferes, onde 
se colocou na Agência dos 
Correios como Estafeta. E 
tão bem se houve com de­
dicação e eficiência em seu 
mister que chegou a subs­
t ituir o titular da Agência 
em suas f unções. Fez-se 
cor.ceitu2do e querido na­
quela localidade. tanto que 
fazendeiros patienses f ize-­
rem questão de auxiliá-lo 
para que continuasse os 
:-r~,s estudos. 

Velo desse modo pare o 
Rio de Janeiro, freqüentou 
vârios esttbelecimentos de 
t:nsino, Inclusive o Instituto 
f~rmr.cêutico e os Colégfos 
Aquino e São Bento. E en­
qu:-nto estudava, chegando 
ate 10 Curso de Farmácia na 
Etcda Politécnica. tr:h~lh..,.va 
peira se manter e à familin, 
era no LRbOratórin Ouimico 
e F2rmecéutico Militar. ora 
ccmo professor de materna· 
tJc.a no liceu literário Por­
tuguês e revisor no "Diário 
~" Brasil". 

volta de 1904, empN91nc» 
se oas Capatazlas da Aft• 
cega, dali 18 transfe rindo, 
em face da extinção du C. 
pat.uias. para o ArquiYo da 
Policia do Distrito Federal. 

Em agosto de 1908, já com 
cs três filhos mais velhoa 
colcudos no Rio de Janel­
rc, ele trouxe sua familia de 
Patl do Alferes para M­
bomba, hoje Nova Iguaçu. 

Obrigado a deixar o ..,. 
viço público. • conselho de 
seu médico Alci des Mar­
ques Canário. resolve p6r 
em pratica um de seus ~ 
r.hos, ou seja. lutar re1l1THH> 
te por Instrução e Produção, 
- fundou nesta cidade. • 22 
de março de 1917, o Correio 
da lavoura 

Tinha ele então 58 anos e. 
como se fosse mais um filho 
querido a juritar,se i sua )li 
rH1merosa prole,, dedico:,.se 
de corpa e alma ao jornal. 
vcreerdo todos os obst. 
culos que lhe foram antepo.9-­
tos. principalmente pela de• 
crença e incompreensão de 
muitos nesta terra. Mal 
cC"rseguiu, com emoenho • 
pcrse~er•nça, com dignidade 
e hor.r:MZ. com amor à 
tf'.:-ra que o vira nascer, sus~ 
tentar vltorio~mente muitas 
cempanhas. tod,H em prove,. 
to d;, comunidade iguaçuIna, 
- escolas, estradas de rc> 
dagem, instituições cultural• 
e de essistência hospitalar, 
1ur.paro ao homem do cam­
po etc., - so interrompendo 
o trEbPlho Idealista quan­
do edoeceu nesta cidade pa,. 
deixar o nosso con\1'1vio a 25 
tfe setembro de 1939. 

Tocantes e merecidas h~ 
menagens foram então pres­
tadas à memoria do tnfatlga. 
vel batalhador e respel~vel 
Jornallsta Sllvino HJpólito de 
Azeredo, qoe no 'l)rreio da 

Casou-se em 1889, antes 
de concluir seu curso de fa.-. 
má.eia, por vontade expressa 
de seu futuro sogro, então 
arr vemente enfermo. Foí em 
Pati de Alferes. onde des­
posou a srta. Avelln3 Mar-, 
tirs Coimbra. E naquela lc> 
c•Udade da linha Auxiliar, 
que ele amava como se at1 
f ives~e nascido, tornou-se 
lavrador, nl'!qoclante de se­
cos e molhados, hoteleiro, 
mu,ico e Iniciador entusJH• 
ta da alfabetização de adul., 
tos. 

Vendo aumentar a profe e. 
cc.nseqüentemente, 1 sua 
responsabilid3de, precisou 
voltar ao Rio de Janeiro, por 

Lavoura .. mantev·· rigoto..,. 
mente a etica, imprimiu com 
firmeza um traço de condu­
ta, uma norma que colocava 
o bem publico muito acima 
du conveniências pessoaisª. 
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PERSPECTIVA 
A fala do Vfce-Prefolto, pOf' 

ocas1io da aborture oficial de 
seu Gabinete, deixou transpare­
cer a traoqullldade necessária 
para a sintonia que deve existir 
entre Prefeito e Vice, no trabalho 
de governar o Município 

O vice-Prefeito, nesta terra. 
nio mais ser6 um insignificante 
n.ldoso de um "'status" Impro­
dutivo, nem mais um traficante 
de Intrigas, de dlstórdla, de 
conspirações e golpes, confor­
me tantos péssimos exemplos 
.ncontrados no passado poUtico 
desta terra, onde multas asplra­
f689 cotetivas morreram de des, 
govemo e de sede 

De 1962 para cá, o Município 
de Nova Iguaçu foi desgovema­
do por uma série de siglas e da 
crises Em todo processo hist­
rico, as crises são o prenuncio 
de profundas alterações no de­
senvolvimeall . A cri5e é o im­
pulso para llânsformações cultu­
rais a. em conseqüência, de 
transformações econõmicas·, ~ 
dais e políticas. Está a Histó­
ria entrando effl novo capitulo 
Na Pré-História, a crise é a vés· 
pera de avanços na tecnologia 
nascente. Na História Municipal 
de Muambomba, a crise & a 
véspera de desgraças coletivas 
e de desmandos inconseqüen­
tes. O entrosamento e o cons­
tante contato entre o Or. João 
Bat:latll Barreto LutNmco e o Pre-­
feilo-Joaqulm de Freõ- parece 
~ que a crise que en­
volve o atual Governo é apenas 
• ,epercussio negativa de mul­
to,, crimes administrativos co­
-'doo pelo desamor por lgua­
fll. O deAmor de uns, que 
pretenderam fazet' do erário a 
t.ndei• farta para levar aos 
seus Interesses o pasto neces­
Nrlo e o excesso E pera ta.n. 
tos, um instrumento eleitorelro. 
ne base do empreguismo e das 
nomeações de incompetentes 
c.abos eleltcwals 

Pelas declaraç6es do Senhor 
Prefeito, prestigiando a lnaugu­
roçio daquele G•blnete, 6 de 
se esperar que o Prefeito &ej.9 
Prefeito até o fim do seu man­
dato E que o Vice seja Vice 
até o flm do seu mandato f 
que se por alguma razio, <, 

aubstttuto eventual do Prefeito 
for levado a exercer as funções 
de Chefe do Executivo, que tal 
fato ae)a provocado por trar.s­
lormaç6es melhores para o Mu, 
nfclpio e nunca em conseqüên­
cia de pressionamentos exter­
nos, allenigenas ao sistema de­
-co. Por tnunas ou gol­
pes partidos de punhos frustra­
dos em tentativas eleitorai•. 

Nova Iguaçu parece querer 
lembrar a história da preguiça 
que olhou no mamoeiro o pe­
quenino mamão verde .:t desejar 
crescer e amarelar No seu co­
modismo e na sua calma, por 
Instinto, a preguiça calculou a 
escalada longa e lenta e come­
çou a wblr Tanto tempo se 
passou que ao chegar cara-a-e• 
,. com o mamão, o fruto )á não 
era mais aquele Amadurecera 
e o seu amarelo era mais puxa­
do pera o vermelho dos mamõe-s 
que só aguardam o apodrecer 
E. prenhe de emoções, a pregul­
ç. começou • erguer braço, 
mio e unha, numa operação pró­
prl• dos lances em câmara le,.. 

ta E ao tocar o mamão, Já 
ameaçado pelos pássaros das 
frutas. cuidou do arraoçá-lo e 
dcíd~to cair . E depois de blnto 
esforç0 lnútll. o mamão, esbor­
rachado ao chio, foi servir de 
pasto às ratazanas e às formi­
gas E a preguiça falou que nio 
seria mais afobada • 

Durante muito tempo a omis• 
são, a neglígêncla, as jogadas 
eleltoreiras e a preguiça adml­
nlstrativa, marcaram escaladas 
ao poder nesta terra. sem que 
o desenvolvimento pudesse ser 
colhido e os seus frutos ~ 
reados juntamente com os bens 
da civilização . 

Prefeito e Vice eleitos devem 
estar conscientes de que os 
quatro curtos anos devem ser 
de transformações marcantes 
para Nova Iguaçu e a compreen-­
são entre os dois re.,resentan­
tes. parece despontar como o 
denominador comum que conti­
nuar-é reunindo as diversifica,. 
das asp1rações e as variedades 
de camadas sociais, profisslo­
t1ais e políticas que se ligaram 
para batalhar pela. vitória 

A "verdade sem promessas" 
tão divulgada no periodo eleito­
ral por todos que tiveram a \Co­
ragem de dizer, de escrever, e 
mais, que tiveram a coragem de 
acreditar, não Poderá ser des­
tro ida ou sabotada por agentes 
secretos da vaidade, do egocen, 
trismo ou de pro)eções 1>5lcol~ 
glcas e,cp11cadas clentiHcame"­
te pelo gênio de Freud _ Em mui­
tos fatos da História, ficou de.­
monstrado que uma das manei­
ras de se derrotar o adversário 
é aliar-se ao adversário E em 
outros. o aliado foi destruído 
pelos elogios permanentes de 
aclitos e puxassacos de Gabi­
nete 

Nova Iguaçu aguarda ansioP 
que a crise proporcione o resta­
belecimento da dignidade ff'tunl, 
clpal. do seu valor como .. célu­
la-meter" do corpo naclonal. por 
diversas vezes mutllada em tan­
tos golpes 

Ano pa"l"sado fol o " Ano 1nter­
naciomil do livro" O Professor 
Nev Alberto conseguiu Instalar 
,,_ ijlbllotPr-"' ~::1 Cãmar~ M•mi ... l 
oal, através do empenho do en 
tão Vereador luiz C::irlos Frei­
tas (Presidente do leol~lativo 
oor ocasião do fatol A 8ibllote 
c"' .-:ontinu" funclnnando f' o 
atual Presldent.. Alwiro Passos 
ouer dinamizá-la_ Embora o ann 
de 1973. não seja mais do llvro 
e sim do turismo, ainda é tem­
"º {e nestes casos. !'lemorP P 
temool ~ara lniclatlva!'I c11lt11 
ral!l Quero falar dn convênio 
~s~lnado entre a Prefeitura e n 
Instituto Nacional do livro Tal 
t":Onvénlo. aue de nrincínlo eiua 
belece a lnst::ilacilo da Renre· 
"l"entarÃo Munlclnal do INL tPm 
por obietlvo o olanetamPnto o~­
r"" .. lmol:rnt~diio dP hlhloltecAs 
públicas. salas de leltur::. nas 
eot;.colqs P ac;'tlst~ncla a bibllote-­
cas rte lnstitulcôPS culturnl~ P 

rio Prtur;tnriáriM fmesmo partl­
,..111::irP" .rlP*:l'IP nttn (:"rP'4P."-1.­

dos !unto ao fNll P;ir::ilel"'· 
mentP.. e Repre-=.P.ntar;!in Munlcl. 
oal deverá culrlar rio IPvant:"l 
,•,uu,tn r,J11tural rto Muiilcl 'l!O. CA· 
dastr~ndo todas AC. fontec; orP 
servadoras da cultura popular e 

MARTJM PRADO 

divulgando-a através de seminá­
rios. debates, conferências e 
congressos. O ano de 1973, se· 
rá (será não, está sendo l 0 
.. Ano Internacional _do Turismo· 
Estudand~ a sua posição, logo 
em seguida ao • Ano Internacio­
nal do Livro·, é de se admitir 
que o estabelecimento de tal 
calendário demonstre, de certa 
forma. a tendência de expansio 
nlsmo do TURISMO CULTURAL 
Tivesse o povo melhores melo~ 
para a pesquise, não teríamos 
tantos erros nos temas aborda­
dos pelas escolas de samba. E 
claro Já ficou que as escolas de 
samba são o forte dos nossos 
carnavais e um melo direto de 
divulgação da cultura popular 
guardadas em tantas histórias: 
em tantos provérbios e em tan­
t~s lendas. Nos dias contempo­
raneos o Museu, a Biblioteca. 
devem ser organismos vivos e 
dinâmicos. 

As ins.truções necessárias pa­
ra a assinatura do convênio en 
tre a Prefeitura e o Instituto 
Nacional do Livro. foram busca­
das em Brasília por intermédio 
do Deputado Federal José Had· 
dad e entregues ao Dr. João Ba­
tista Lubanco (então Diretor do 
Departamento de Educação) 
Graças ao entusiasmo do Chefe 
de Gabinete. Dr Albino José da 
Silva, e ao interesse do Prefei­
to Joaquim de Frei tas em de­
senvolver os meios de difusão 
c1;1ltural no Municfpio, foi pas­
sivei. em tempo curto, a cria­
ao da Representação Municipal 

do INL. Agora. de imediato, o 
Conselho Estadual de Cultura 
está solícltando a Instalação 
dos conselhos municipais. com 
vistas ao estabelecimento de 
uma polltlca cultural, funcionan· 
do o Conselho Municipal de Cul· 
tura, como organsimo de acon· 
selhamento e consulta. em es­
pecial no campo do Turismo 
Cultural. Que venha agora o 
Conselho Munlclpal de Cultura 

E por falar em • Ano lnterna­
clonal do Turismo· nota ZERO 
também para os editores e re­
datores da revista • Rio Samba 
e Carnaval·, número 2, 1973. e 
que foi uma promoção de ·o 
Globo· e d a Associação das Es-

~:1ª~11t~i;:,~aba aots q~~ri!t~!vls~ .. 
admiradores das escolas de 
samba, por ocasião do desfile 
resolveu omitir os nomes dos 
autores dos sambas enredos 
Assim, os responsáveis pela 
alegria maior que são indiscuti­
velmente os sambas quentes 
das escolas. ficarão marginaliza. 
dos pela revista _ O trabalho ex­
celente que foi feito. poderia 
ter sido enriquecido por mais 
este importante detalhe. E é 
bom que a gente diga: a gente 
só procurou a revlsta para sa 
ber os autores dos sambas e a 
gente ficou sem saber 

Alguns alunos (ou muitos. 
não sei) são prejudicados todos 
os anos na hora da matricula, 
nas escolas primárias do MunJ. 
cíplo. Sei de alguns casos _ Fi­
caram lmposslbilltados por não 
apresentar, na hora certa e no 
dia certo, o dinheiro da prlmet­
ra menselldade. \mportãncla 

essa recolhida pelas caixas es­
colares, E ainda aconselham ao 
aluno que procure o Diretor de 
Educação para resolver o pro 
blema (da falta de dinheiro) 
Interessante o encaminhamento 
para que o Departamento de 
Educaçéo solucione o problema. 
coisa que é da competência e 
da obrigação da Diretora e dos 

c~:~::1~;:do: a~o~uél~~~o~e e p;~ 
de problemas comunitários per· 
tence à escola, que tem cuida­
do, dentro de uma orientação 
falsa, de ministrar Improdutiva· 
mente uma cultura livresca e 
subjetiva O engraçado é que 
na hora de muitos desfalques. 
algumas diretoras não busquem 
a orientação e o aconselhamen­
to do Dlretor do O. E 

Quem andou lendo o edito· 
rial desta coluna na última edi 
ção, onde leu "'lavadeiras e jo· 
qos •• tela, por favor, .. lavadei· 
ras e jegues·. O jegue, como 
todo nordestino sabe, é um he­
r ói da região e um jumentinho 
multo simpático 

A Assembléia Leglslatlva do 
Estado do Aio de Janeiro votou 
no dai 1 de março MOÇAO de 
congratulações ao Dr Albino 

José da $tiva (foto). pelo fato 
de ter sido nomeado para a Che­
fia do Gabinete do Prefe:to de 
Nova Iguaçu. A ·moção· foi da 
autoria do Deputado Antônio 
Gaspar [MDB,Belford Roxo) e 
subscrita pelos Deputados Cláu 
dlo Moacyr, João José Galindo. 
Márcio Macedo. Pedro Maga­
lhães. Jayme de Campos. Fer­
nando Leandro, Gilberto Rodrl­
gue?, Alberto Dauaire, luiz U­
nhares. Josias Ávila, Flávio 
Palmier, Pauto Mendes, Waldlr 
Costa e Jorge lima 

Também por Indicação do 
Deputado Antônio Gaspar, a As· 
sembléla l eglslativa aprovou 
moção de congratulações ao 
Prefeito Joaquim de Freitas, pe­
lo fato de ter tomado • posse 
no honroso cargo de Prefeito do 
Município de Nova Iguaçu, para 
o qual foi eleito por expressiva 
maioria de votos· 

E como diria o poeta Noel Ro-­
sa: ·samba não se aprende no 
colégio .. 

Anonimato afaf-ta da Campanha da .Fraternidade aqueles qne se 

promo,em atravh da doação 

O NOSSO PROBLEMA 
Depois de citar os exemplos 

de fora, D. Adriano ressaltou 
a necessidade de se educar o 
nosso povo nesse sentido 

- Esse trabalho é lento -
disse. De ano para ano a gente 
precisa repetjr de novo. Primei· 
ro, não se trata, propriamente. 
~ recolher fundos. O dinheiro 
entrd" ai acidentalmente E: a ex• 
pressão da participação, porque 
com a quantia arrecadada pro 
cur&-&ft ajudar alguma<t obras 
aoclala, Entretanto, o principal 
numa Campanha como essa ts 
a conscienti?açào da respon9&­
bllldade comunitária 
APUCAÇAO 

Segundo D Adriano, uma par· 
!I d rHult1do financeiro da 

Cempanha é aplicado na Paró­
quia. A outra parte é entregue 
a Diocese para que ela aplique 
numa obra social que mereça 
maior atenção num determina· 
do momento. 

- Este ano - disst: O. Adria· 
no - a maior dotação será a 
do Lar-Escola São Judas Taideu. 
em Heliópolis. como há dols 
anos passados. Qualquer que 
seja o resultado nos aplicare­
mos no Lar-Escola. uma Institui­
ção dirigida por Irmãs, com 30 
crldnças Internas e umas du· 
zentas outra.a externas que fr&­
qúentam a escola. totalmente 
gratuita 
RECURSOS 

- Al6m dessa parte de oom.· 
clé"tlzaçlo essa seos1Lilldade, 

para as necessidades dos ir· 
mãos, vem a parte financeira 
como uma conseqüência. Ano 
passado a Campanha da Frater· 
nldade arrecadou cerca de 4 
mil cruzeiros 

- Mas não se pode - de· 
clarou D Adriano - esfacelar 
uma quantia dessa distribuln· 
do-a entre as Instituições, pol8 
ninguém receberia nada 
META 

- A meta primordial e a 
conscientlzação da situação dos 
cristãos. como citei. para as 
necessidade do próximo. Essa 
é a meta fundamentei 

-- A Campanha se estende por 
todos os domingos da Queres· 
ma. encerrBndo-se rio Domingo 
de R11mos Daqui até lá portan· 

to. teremos 5 domingos de pre­
gaçao, de tomada de consciên­
cia de toda a Diocese. Isso 
ocorre em todo o Brasll. justa· 
mente com a finalidade de des-­
pertar o Interesse dos crlstàos 
pelas necessidades do próximo. 

A Coordenação da Campanha 
da Fraternidade abrnnge sets 
munlcfpios: Nova Iguaçu, Para· 
cambl. São João de Merlti, Men­
des, ltaguai e Nllópolls A 
organização da Campanha parte 
de Nova Iguaçu e se assenta 
no vigário. e ele quem a orga­
niz.a na paróquia. a partir do 
material qlJe a CNBB (Confe. 
r6:ncia Nacional dos Bispos d<: 
Brasil) oferece, i,través de d,. 
versos folheto• A discos 

Sábado , 24 e domi11,;io. 25-ill~ --------
O REPORTER 

" O senhDf Amaral Neto tem t?"os os meus .. ~ 
~ ssui nenhuma das minhas virtudes , efb. 

tos u 8
0 
~ J:,tos Lacerda quando foi _candidato a Gover. 

modo, do Estado da Gua.nabara. A~'. daí. o~~- Affllrll :to passou a ser o "repórter", e foi indo, foi ,ndo, lt6 

que :~:i:lo ªq::z q~n':v~1;u::udiz a ~erdade sobre um 
roblerna s.ocial não só estamOS C0!11ventes com ~·· 

~as também estaremos lhe prop0rc1onando uma vida 

maio~ e'lidente que estes problemas não residem apenas 
em Neva Iguaçu, muníc1pio que ~pre"demo9 a gostar 
(ou ter pena). talvez em razão d2 sua _orfandade pohti­
ca Reconheço que se fôssemos abordã-los seria triste 

para cta:ür!~:: i::;1,;:r .. apenas se serviu do nome de 
nossa cidade para um comerclaJ alongado de uma in­
dústria de sabonetes E pecou 

Novo1 Iguaçu já não supi)rta o far~o ~ 'li!" v.,,_ 
deira jmagem e agora nos apare.e-e ~ reporter com o 
mnis poderoso veiculo de comumcaçao do pl~a. apre, 
sentando uma visão resumida, mediocre e mentnosa de 
nossa temi Aquele que prete~der documentar ~sa ci­
dade. por outro lado encontrara u?' parq~ industrial pri­
vilegiado. um comércio desenvolvido e o.ao ~á lgno 
rar sua vida intelectual 

Certamente, o .. repórter .. entrou em nossa ddada 
pela porta errada e deixou de apres,e~ aspectos ve,. 
dadeiros e positivos do nosso Munic1p10 e nossa gente 

P.S.: Ele vai voltar Cuidado 
O trausente 

VEREADORES PARTICIPAM 
DAS COMEMORAÇÕES DOS 
130 ANOS DE PETRÓPOLIS 

O Presidente Emilio Garrasta­
zu Médicl partlclpou, no dia 16, 
das solenidades comemorativas 
do 130 ... aniversário de funda 
ção da cidade de Petrópolis. Na· 
quela oportunidade, comemora­
va-se também o 30.• aniversário 
de fundação do Museu lmperlal 

RECEPÇÃO 

O Governador Raimundo Padl· 
lha recebeu o Presidente da Re­
pública na entrada no Museu 
lmperlal, Juntamente com o Sr 
Jarbas Passarinho - Ministro 
da Educação e Cultura. o Sr 
Lourenço luiz Lacombe - Oi· 
retor do Museu Imperial. o Sr 
Paulo Machado Costa e Silva -
Presidente do Instituto Histó­
rico de Petrópolis. o Deputado 
Saramago Pinheiro - Preslden 
te da Assembléia Legislativa do 
Estado. o Dr Jalmir Gonçalves 
da Fonte - Presidente do Tri­
bunal de Justiça do Estado e o 
Senador Vasconcellos Tôrres, 
além de representantes dos le­
glslativos de vários munlcipios 
do Estado do Rio 

ENCONTRO 

Após os cumprimentos o Pre­
sidente foi apresentado pelo Go 
vernador Padllha a todos os ve­
readores presentes Aepresen-

O. Adriano declarou que aln 
da falta uma certa organização 
na Campanha da Fr.Jternldade 
considerando ainda que as pes: 
soas que mais ajudam s.Jo aque­
las de baixo poder aquisitivo 
com contribuições de 4, 5 cru: 
zelro!l. Entende o. Adriano que 
enquanto as empresas não vol­
tarem seus olhos para a Cam­
panha da Fraternidade. esta não 
p~dertl contar com arrecada 
çoes expressivas. 
OOAÇAO ANÔNIMA 

Um;, das causas apresenta-

tando Nova Iguaçu. lá estavam 
o Presidente e o Vice da Cã~ 
ra Municipal, respectivamente, 
Vereadores Alvaro Mariano doa 
Passos e Nélio Braga Chamba­
relli, que aproveitaram a oportu­
nidade para convidar o Presiden­
te Médicl a visitar Nova Iguaçu. 

A VISITA 

Na visitação ao Museu 1mpe· 
ria!, o Gal. Emillo Garrastazu 
Médici demorou-se ao apreciar 
a Coroa Imperial, uma riqulul­
ma peça de ouro cravejada de 
639 brllhantes e 77 pérolas culti­
vadas O Presidente ainda 
observou com atenção a carta 
em que D. Pedro I ceitou o ui 
timato de Portugal para reg~ 
sar ao seu pais 

O Governador Raimundo Pa­
dilha, em todo o percurso da 
comitiva do Governo Federal 
esteve sempre ao lado do p,.. 
sldente da Republica_ Enquanto 
Isso, os vereadores dos vários 
múnlc1pios do Estado, que 
compareceram as solenidadet 
comemorativas do 130! aniver­
sario de fundação da tradlcio 
cidade serrana fluminense, apre> 
veltaram para estreitar rei• 
ções, num proveitoso convlvlo 
que durou mais: de uma hora 

das por D Adriano para que 
a Campanha nào e:w.erça atraçjo 
sobre multa gente é o fato dt 
ela ser anônima. Desse modo­
na CJmpanha d.J Fraternidade 
n,10 e:dste a possibilidade d• 
se dizer que "ful,;1no deu x, pol9 
multa gente gosta de se pn> 
mover através da doaç5o • 

Flnallz.ando sua entrevista 
O Adriano declarou que é pr• 
tensao da Diocese Inaugurar o 
Centro de Formação do Lldeu,t. 
em Moquetá. no mês de, Julho 
nos dii.11 21 ou 2~ 
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CORREIO DA LA VOUllA 

1 negócio é o seguinte: 
j 

1 
NAO VI E NAO GOSTEI 

Esta cidade, por opinião unãn1me, re 
voltou-se contra o ·programa" amaral ne-
to, o repórter Muito me admira q~e o 
telespectador se decepcione com tal pro 
grama" Esse tipo de documentário é re­
petido todos os sábados com a compla 
cêncla da TV Globo e já deveria estar en­
quadrado em penas severas E. propagan­
da mal disfarçada, de longa duração, e ~ 
Governo anda disposto a extirpar tal co1 
sa de nossas TVs Eu não vi a · Joça ... 
não (Mauro Lemos de Azeredo) 

IMPERIOSAS RAZOES 

Os grandes empresarios internacio 
nais apontam que as razões de terem 
escolhldo o Brasil para seus invest1men· 
ros são: 1) todos os indicadores econõmi 
cos são positivos: 2} polltica de incenti 
vos fiscais que. entre outras coisas, ofe. 
rece isenção de Impostos, recuperação de 
até metade do Imposto de Renda para 
utilizá-los em Investimentos ou Importar 
equipamentos livres de impostos alfan 
degàrlos e amplos e atraentes incentivos 
à exportação, podendo em alguns casos 
as companhias ficarem isentas de todos 
os Impostos sobre suas operações no S~· 
tor; 3) mão-de-obra barata com os sala 
rios ,;ootrolados. Esclar1::1cem também que 
a estabilidade e a ordem interna torna­
ram o Brasil um paraíso econômico em 
comparação com a maior parte do mundo 

Resta saber se o que é muito bom 
para eles será bom para nós Mas isto é 
outro assunto que só a História respon 
dera no julgamento que fará sobre esta 
época de euforia generalizada em que 
uma população inteira vive e cresce sob 
o impacto propagendístico de grandes 
realizações, cujos resultados imediatos 
têm sido a excessiva concentração de 
renda nas mãos de uns poucos e a cres­
cente perda do poder aquisitivo da gran· 
de maioria do povo brasi leiro {Paulo 
Faria) 

FLAVIO CAVALCANTI 

Cheguei ao orgasmo quando soui:>e qu~ 
o Sr Flávio Cavalcanti havia sido sus· 
penso. por sanção federal. pelo período 
de 60 dias Degrédo nele! (Robinson Be­
lém de Azeredo) 

RODA VIDA 
O • Rei Pelé • foi preso em Londres 

por excesso de dir,helro na mala . Menor 
abandonado é problema sem solução. O 
trãnsito em Nova lquaçu va; mudar mais 
uma vez em abril A TV, finalmente, aca­
bou batendo de frente e capotc:,u com 
o abominável programa Flá\/1•J Cavalcan­
ti Marlel é preso na Bahia com cJrta 
de jornalfsta compromet~n·fo muita ge'l~ 
te SAf'.;ERJ e água um dl,, acabarão se 
encontrando: basta chov,u na Tr,:1vessa 
Paiva Teixeira Oepoi.:s penso na •1lda pra 
levar/e me calo com a l::or.a de feijão -
~l~Íqua de Holanda (Jorge Gama 

PEDRO CHAGAS 

Excelente a nomeação de Pedro 
Chagas para a Administração Dlstrit.a.l de 
Queimados. ·seu· Pedro é honesto, fnte­
gto. Idôneo, bem Intencionado e torcedor 

do Queimados - entre outras QUéllidadt:.~ 
E mais: ele tem pautado a sua vida por 
um comportamento politlco 1nte1ré:ln:ente 
volti:-do para o progresso de ~Ufl lm,:HI0'.>. 
1111nha terra (Delio Cesar LeoU 

CAMBIO 

Quantos cruzeiros cabem num Cru 
leira? (Sergio Fonseca) 

ENCANTAMENTO CARNAVALESCO 

Um conto infantil antigo conta a his 
tona de um flautista que, tendo ameaça­
do uma cidade, encantou todas as cnan· 
ças com seu instrumento e levou.as di;:: 
s-eus lares para sempre Isso !udi> é i:a· 
ra dar um recado do carnaval <.1a Bahia 
Quem esteve lá presenciou a p:1ss.age:'Y' 
do um Trio Elétrico . Ele é e!étrlr.o pelos 
instrumentos qµe o compõem e também 
pelo contagiante encantamento que pro· 
duz naqueles que estão nas ruas e nJs 
casas. Quando o caminhão, com dezení,S 
de alto falantes. aparece com seus mu 
sicos executando as múslcas carnav:ile-:;­
cas, todo o povo e tocado magicamente 
pelos seus acordes e - não se admirem 
- até as donas de casa saem para sam­
bar e quase todo mundo segue em acom· 
panhamento _ É a loucura total, uma in­
fluêncla mágica tocando o expectador. 
que faz o Trio Elétrico ser hoje no carna­
val baiano um espetáculo indescritível 
(Mauro Lemos de Azeredo) 

ESCRAVIDÃO 

Continuam as especulações sobre as 
duras condições dos ·peões" que traba 
lham em regime de escravldão no Proje· 
to Jari. do bilionário norte americano 
Daniel Keith Ludwig. 

Ainda esta semana o Jornal ~Opinião· 
voltou a denunciar Que as c-ondições de 
trabalho existentes no Projeto Jari não 
são muito diferentes das vigentes em de­
zenas de outros projetos agropecuários, 
onde trabalha um número que pode si­
tuar-se perto de 100 mil brasileiros. ex· 
piorados nos mais essenciais direitos as­
segurados pela legislação trabalhista 

Após terem se apossado da terra por 
meio da ·grilagem", Isto é. usando a via 
lêncla em muitos casos para firmar o do­
mínio - quase sempre fraudulento -
obtido sobre vastas áreas do território 
brasileiro, esses ·grileiros" internacio· 
nais. conclui-se. estão querendo transfor­
m~r a Amazônia numa qigantesca ~ sen­
zala· Aliás, o plano não é novo Em 
meados do século passado os Estados 
Unidos planejaram ocupá.ta com os ·in 
cômodos· negros Só que no caso atual. 
os submetidos ao regime de escravidão 
são os próprios filhos da terra (PauJo 
Far ia) 

NO CAONZE 

A Inesquecível Rua Vai-e-Vem, que ja 
mudou de nome três vezes continua. en­
tretanto. toda esburacada. 

Ouem vem, não vai 
e 
Ouem vai, não vem. 
~â

0
p~:~1sar de uma ambulância. 

ou 
Quem quiser um socorro. não vem 

( Jorge Gama de Barros) , 

AMARAL NETO 1 

Alguns Ingénuos levam a serio o Sr 
maral Neto. Lttmbrem•se: o homem foi 
roprietérlo do tablóide MAOUIS. o jor 

naleco que, nos anos 50, caracterizou-se 
pela chantagem política PT SAUDA­
COES (Robinson Selem ele Azeredo) 

ALICE IX 

Pra quem gosta de curtir arte . a me· 
lhor pedida é o Museu Nacional de Be­
las Artes, à Av Rio Branco Edgar de 
Carvalho Jr está expondo uma das mais 
importantes obras da pré-bienal de São 
Paulo. Trabalho de pesquis~ sob o titulo 
'"Alice no país verde-amare,o". onde ele, 
através da cor, cria, recria, louva e de· 
nuncla Vale a pena ver Ver de perto 
um artista que brinca com as cores, as 
luzes e as palavras: .. Esta vida é um cir­
co: uns são animais; outros, domadores" 
Além do "Alice·, ali se pode ver os "Re 
levos Múltiplos·, de Adolfo Holanda 
(Hugo Freitas) 

AMARAL NETO li 

Do programa do Amaral Neto, sába· 
do, na TV Globo, pude constatar o seguln· 
te: "Nova Iguaçu está entre a Cruz e 2 
Caldeira· (Délio Cesar Leal). 

A PONTE OUE DESAPONTE 

Você é do tipo que olha para a v, 
da de óculos escuros, porque está de mal 
com ela ou porque tem uma formação 
proverbial e acredita que "quem não 
morre, não vê Deus'" Em ambos os ca­
sos, gostando tanto assim de aventuras 
como você gosta, venha visitar a ponte 
de Mesquita. As possibilidades de rlsc1J 
de vida que ela lhe oferece são variad :ts. 
e emocionantes. Veja bem: 

- como ela não tem amurada ou ilu 
mlnação, você pode cair fácilf ácil-mole· 
mole ao leito da via férrea; 

- pode ainda ser detido no vôo ou 
viagem por fios da mais alta tensão: 

- ante a possibilidade remota de VO· 
cê sobreviver. quem sabe um trenzinho 
fora de horário resolva o seu caso. hein?; 

- em todo caso, durante a subida, 
preste atenção no trãnsito desgovernado 
em razão do asfalto derretido, formando 
lombadas. pois vocé pode morrer antes 
da hora, sem necessidade. 

De qualquer forma, nós o esperamos 
de braços e portas abertas, dia e noite 
(Funerária DORME QUE EU VELO POR 
TI. sob a gerência de Sérgio Fonseca). 

ORLANOO VILASBOAS 

Lapidar o depoimento de Orlando Vi­
lasboas. domingo passado, no programa 
"Só o Amor Constrói" Foi uma dura li­
ção para os que defendem consciente~ 
mente esse esmagamento quê os valores 
humanos vêm sofrendo da tecnologia e 
uma verdadeira bofetada nesta socleda· 
de repressiva, margina! e polufda em que 
os homens dizem viver. Quase chorei 
quando ele disse que as tribos têm mem. 
bros que se dedicam exclusivamente ao 
culto da língua (Oélio Cesar Leal) 

P1rab11lz1ma-1os CHI O semaaàrlo CORREIO OI LIYOURI ao 
111111 de 111 s 5& 110s de luta loraallstlca, 
111111111 e 1lo11lrlsmo em aossa cidade, 

Nelson Marcos Belém 
(Missa do 1• m ês) 

da •uai esta11os t111bém contribuindo. 

honestidade pro­
pua o· crescimento 

Pedreira Santo Antonio Ltda. 
PEDRA BRITADA - Pó DE PEDRA 

Material de Qualidade 

Av Abllio Augueto Távora, 157 - Tel. 2949 - Eeeritórios 

Av. AblLio Auguoto Té.vora, 8793 - Tel. 2~80 - Extração 

- ------ --

t Emiliana M aria Soares 
e !amUia conv idam pa­
rentes e am igos para a 
missa que. por al ma de 

seu querido genro NELSON 
MARCOS BELEM, ser â reza­
da às 9h do próximo di a 7 de 
abril, na Igreja do Sagr ado 
Coratão de Jesus. no K-11. E 
desde já se confessam agra­
decidos aos que comparece­
r em ao at o religioso 

MEFROLOCilA 
(DOENÇAS DOS RINS) 

Hipertensão A r terial 

DR. RO BERTO MACHA· 
DO SILVA 

DR. SERGIO MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Consultas e/ hora marcada 
Ruo Santos Dumont. 135 

Tel. 3275 

__ GALERIA 

Oswald de Andrade 
Lltcre•1,1re 8rd$1!~,,~- Modc:rnlsrno 

Para Mário de Andrade, 
Oswald foi a figura mais ca~ 
racteristlca e ativa do Mo 
dernismo . Dai se conclui. 
também. porque a cr itica 
mais respeitâvel do movi­
mento que eclodiu na Sema 
na de Arte Moderna. em 
1922. tenha considerado a 
sua vida bem mais represen· 
tativa que sua obra 

Oswald de Andrade ndS· 
ceu em São Paulo. em 1890 
Bacharelou se em Direito em 
19 19. dois anos depois de 
travar conhecimento com 
Márío de Andrade. com 
quem iria dar início às at 
vidades que culminaram com 
a 3~mana de Arte Moder:1J 

Moço nco, Q!;wald, om s1.r 
cessivas viag~ns a Eu.ooa. 
manteve, a partir de 13: ~ 
contato com homens -:la v..1; 
guarda como Cocteau e 
Cendrars, • trazendo, então 
para o Brasil, os germeq cl ::i 
revolução estética" 

O aspecto fascinant'9 da 
personalidade de Oswald de 
Andrade é a manutenção. ao 
longo de uma vida iniguala­
velmente intensa na inteli· 
gência brasileira. de um es· 
pirito irreverente e polêmí­
co. Vem desse temperamen 
to a sua preocupação social, 
ao erigir uma obra de arte 
eminentemente política e 
fortemente tangenciada pelo 
comunismo 

Em Chão (1946). segundo 
trabalho da série inacabada 
Marco Zero (frustrou·se aqui 
a possibilidade do grande ro 
mance social brasileiro) 
Oswald de Andrade revela 
abertamente o seu estado 
de espírito em face do pro­
blema econômico-social do 
Brasil, sem dúvida revolucio 
nário para a época; "De fa. 
to - diz ele -. minha vida 
e a minha vocação não po­
dem esconder a origem de 
senhor rural. mas a crise de 
Wall Street. trazendo a ruí­
na da minha família como a 
ruina de todo o trabalho pau­
lista, me fez sentir que éra· 
mos vítimas da luta impe 
rlalista Foi o lmpera1ismo 
que entravou até hoje o 11-
vre desenvolvimento das 
nossas forças econômicas 
Foi ele que manteve, a"'.'é 
agora, atravéc; ,foo; nr,c:c.r,~ 
governos lacaios. a ignorân~ 
eia das massas e a proprie-­
dade concentrada na mão de 
um grupo de mandatários do 
capital estrangeiro A Inter· 
nacional apoia a pai ítica na· 
clonalista de aualquer bur­
guesta Indígena· 

AGRADECIMENTO 

Nelson e Nflton Soares Be­
lém e demais parentes, ainda 
sensibilizados com o confôrto 
moral recebido de tantos ami­
gos quando do desenlace de 
seu inesquecível pai, Nelson 
Marcos Belém, servem-se des­
te meto para expressar de 
público os seus agradeclmen­
tos aos que acompanharam o 
entêrro, aos que enviarem flo­
res e cartas e telegramas de 
condolências, à direção do E. 
C. I guaçu por sua solidarie­
dade, c edendo a sede para o 
velório e mandando uma cO-

Toda a filosofia estética 
de Oswald de Andrade está 
no • Manifesto antropofigt. 
co ". que dá continundade ao 
movimento • Pau BrasU-. mas 
veicula fórmulas ainda mais 
avançadas da estética mo­
dernista. • A antropofagia é 
mais tarde elevada por O. 
wald de Andrade a verdadel. 
ra visão do mundo, na tese 
.. A cris~ da filosofia mes. 
~iãnica·. com que ele obte­
ve. em 1945, a livre docên 
eia de I iteratura brasileira 
na Uníversidade de São Pau· 
10· 

Oswald de Andrade mor· 
reu descrente. carregando 
consigo a luta 1neverente 
de 64 anos de vida lndioel, 
plinada e altamente profícua 
no sentido de proporcionar 
ao país uma visão realista 
de si próprio. Oswald de 
Andrade, para os bem-pen­
santes. foi um anarquista 
que iniciou a sua pregação 
contraditória. mas de finei 
moralizador, em Os Condena­
dos (1922). Memórias Sen­
timentais de João Mh·­
( 1n4l. Estreia de Ab91-
(1927l A E,cad, Vermelha 
f1934) A rtcvolur~o Me~ 
colica (1943) e Chão (1946) 
- livros que fazem parte 
da serie Inacabada Marco 
Zero Suas memórias. sob o 
titulo qeral Um homem sem 
profissão foram lnterrompl­
d.::t~ com a mortP. com a pu· 
blicac:in de Sob as ordens 
de mamãe 

No teatro. Oswald de Ar,. 
drade deixou quatro peças: 
O homem e o cavalo (19341 
A morta e O Rei da Vela 
(ambas de 1937) e O Rei 
floquinhos (peça para crian­
ças) 

roa; ao sr. Oswaldo Mendes 
de Oliveira a colaboração, a 
assistêacta em todos os mo­
mentos e a coroa enviada; ao 
diretor da Clinicar. Gllson Sá 
PJnto; aos drs. Danilo Rai­
mundo Palhano, Hildebrando 
Ctennf Marias e Edfson Matos 
e às entermefT&S Aparecfda e 
Madalena por sua ateoçlo e 
desvelo na assistência pres­
tada, ~ finalmente aos que 
compa~eram à missa de 7• 
dfa. A todos. de coração, o 
seu eterno agradecimento. 

Nova Iguaçu, mar('o, I9í3. 

Maria José Duardo Ganimi 
(MISSA DE 80' DIA) 

t Paulo Antonio Genlmi e familie convi­
dem seus amigos e clientes pera assis­
tirem à missa que será celebrada em 
s ufrágio da alma de sua pranteada mãe 

e avó, MARIA JOSE' DUARDO GANIMI, no 
dia' 27 do corrente (terça-feira), às 9h, na 
Catedral d e Santo Antonio em Nova Iguaçu. 
Antecipadamen te agradecem por esta mani· 
festação de fé cristã. 

., 
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RESENHA FILATÉLICA 
A Comftsâo E!tadual de FflateUa e Numlsmill­

tlca. dt> Con,elho E,tadual da Secretaria de Cultura 
e E,porte, e Turismo do Gov<-roo do Estado de Slo 
Pauto. e em colabora1,:lo com a Assoclaçlo Fflatflfca 
de Plra1uf, rullzará na cidade de Jale, (SP), a sua 
cl• Exposição Fflatélfca Educatl\'& de Jales•. come­
morativa ao 32º aniversário de 1ua emancfpação po­
htlc~admlnlstrath·a do MunfC'lplo. 

Estarã aberta à visitação pública a partir dH 
20 horas do dia 14 de abril, no recinto da CâmAro 
Municipal daquela cidade paulista. Durante a realin­
ção da mostra. o sr. Amlr Maa,tt. de Plrajuf. pronun­
clarA uma con(erêncfa. E tamblm, esclarecerá sobre 
a, coleções expostas, bem como prestará Informações 
1obrt- fllateUa e oumfsmé.tlca, 

A referida mostra tem o patrocinto do !Hpar· 
tamento de Cultura da Prefeitura Municipal de Jales 
a qual tem como pre1ldente o sr. Francisco Cerez 
Garcia. 

Serão utilizados 40 quadro, nas medldH 1.20 
mi x- 0.90 cm. 

* Somos Imensamente eratos ao distinto cole· 
ga Bruno Carlos Ehrhardt, de Jofn\·ille (SC). pela re­
measa de uma Folhinha Comemorativa do Cinquen­
tenArfo de Fundação do Jornal •A Noticia• 

* Recebemos com muita "f&tlsfação o •Boletim 
do Bnsil FUatéhco11. uma publicação do Clube Flla­
télfco do Brasil. caixa postal, 195 - Rio, CB. 

* O Sr. General EucHdu Ponte11 foi eleito 
Presidente da •Uoio MundlaUs SancU Gabrielf1 Ar­
chaarell•. no Coogreuo realizado em Roma, no ~­
rlodo de 29 de setembro a 3 de outubro passado. 
Trata-se da organização que congrega 01 Gabriel1s­
ta1··, Isto é, os colecionadores e fllatellstas de euun­
to1 relfglosos. A lndfcac-ão de um brasflelro para a 
prHldêncla de1~e órJ:I0 mãxfmo, vem pro1etar a ftla­
teUa do Brasll. mafs uma vez. no cenlJlrlo mundtal. 
Cumprimentamos o sr. General Euclides Pontf'S por 
uu 1"':':portante acontecimento. 

* Uma sugestão para curiosa coleção de ca­
rimbos. Algumas cldadu brasUetras de nomes cur Jo-
101: Cacha-Prego, Boi Preto, Brejo das Freiras, Ca­
pão Negro, Cebolão, Cemitério, Chapt-u Virado. Co­
va• de Mandioca. Caxlxólo. Colté da Chica Gorda, 
Carrallnbo, Cuscuzelro, Dedo Grouo, Hj-mafs-tempo. 
Muqueca, NO.o- me-Toque. On('a de Cima, Pau Ama­
relo. Pau Grande, Quebra Canele. Rapadura. Rasga 
Sata. Saco de Fóra. Saco do Barbosa, Saco de São 
Fnnclsco. Saco de 8011, Saco de Limões, Saco de 
Abrão, Sururú. Trepa Pau, Trepa-Trepa, Vasa Cano. 
Vaca Seca. Vai-Volta, Veadinho, Vi>u de Noive. Vlra­
çSo. Xtque-Xtque, Xixi. Zeca-Zico. Zé-Ferr eira. Zfmbt, 
Zentlta e Zumbi. - ftranscr1to} 

* Pennmento da Semana 'ºE' vingança de 
plcmeu, pfsar • 1ombra de um 1-?ftaote".-A. Barroco. 

Participação 
APARECIDA FURTADO NUNES participa e todot 
ot HUt eml10 1 e cllentu que cootlnu1 1 ,tender h 
eocomeodu de coquetélri, baoquete1 e • tgadfnho, 
em ,ua reeldfocte, • 1v. NOo Peç1Dh•. 902-T•I 3303 

CORREIO DA LAVOURA 

1 Clínica e cirurgia ~os olhos 
PROF. DR. lfOISO FITORULI 

HO RÁRIO Quart.e~retra. de a •• 12 • d• 14 •• 18h 
~ncf.fffço em Noi,o lguoçu 

A V AMARAL PEIXOTO, 271- 7°. - Saio 702 

:'10 RIO C'IUuc.a) - Com bora marcada 
Con,u1t6rlo Rue Geoera1 Roca, 118 - SalH soe • eoe 

TelefODH 268-2841 e '2158-5777 
Centro de G11ucome Tel. 228-51?8 

DR. M .. 1Fl01RIENCE 
GINECOLOGIA 

{Doenças e cirurgia da mama. prevenção e tratam•nlo 
do câncer 1tnecol6glco) 

CIRURGIA - OBST~RICIA 
Chefe da CUotca Gfnecológlca do Hospital de Bon1u­
ce110 (GB) ~ Da Equipe de Glnecolog1a do Ho1pltal 

São Vicente de Paula (GB) 
PATRONAL INPS N. 1. 

Con1ullórto : Rua Bt>rnardlno Melo, 2085 - Tel 2289 
Re!ildêocta Rua dr. Tlbiu, 127 - Tel. 2290 
Consultas Segundai, quartas e sextas-feira!!, dae 15 

hous em diante, e com hora marcado 

Centro OrtoDédlco 
Traumatol6alco 

FRATURAS - R X - DEFORMIDADES 
CIRURGIA ORTOPtDICA 

IHdicos Es111clallstas Dia e luile 
Rua Alfredo Soares nº 48 

Nove la:uac-u 

Tel. 2582 

la~oratório Dr. José luiz Ri~eir1 
An6llse1 Cllalco• Cotolng,a (Cnlpocllolog,a) -

Anatomia Patológica - C oug.,J,çlo -
Hematologia - M1crototograt1a . 

Alendem-so. entre ootro,: l1'PS (D.A M.), INPS (t1 Re­
oetfcto), Banco do BrHtl, Ca ixa Ecooõmtc& etc 

Rua Othlo Tuqulnlo, 74- Scbreloi12-Tel, 2653 
NOVA IGUAÇIJ - ESTADO DO RIO 

TV DE TÔ D AS AS 
MARCAS 

Coo&ertamoe com rapide, 
e garantia 

Atendemo• chamadas 
e domlc0lo em 24 borea 

P1116is IIH IIIHIII 
1 ,.,.,. 

Papel cortado para colégio,, 
repartições e papelaria. 

Gráfica Nobre 
Rua Treze de Mato, 56 

Nova lguaçu-RJ 

LEIA O LIVR:J \ 
UnlHrso em Desenc1nto 

Sóbodo, 24 • domin90, 2S-IO~ ---------
( 11 t 6 r lo Le3o Velesco 

1° Ot(clo 
Rue J'eUct100 Sodr~. 1'21 

SÃO GONÇALO 

E.ti.do do RJo de Jeotlro 

Rl<ilSTRO DE IMÕVEIS - 2ª CIRCUNSCRIÇÃO 

RENi; LE \O VELASCO. Oficial do Rt1l1t.ro de J1r.6v•la 
da 2• Otrcuo,crlclo det\1 Comaru, ateodtodo 10 que lhe foi 
requerido por ABELARDO DE LAMARE e 1u1 i:r.ulbu CLA· 
RJCE CONÇALVES DE LA MARE. propr1et6rtoa do 1otum,o­
to deo.,mloedo <iJudlm Etpenot••• tlb.•do no 2° dhtr1to 
dhtf' Muolclplo. tn,crtto de acõrdo com o Decreto-Lei n• 51. 
de J0 de deumbro de 1917, ncultm•otad~ pelo Oettt:to D• 
3 0?9, de U de utembro de 1938. lNTJMA. de ecõrdo com o 
arUgo 14 e •eu• H, do• Decreto " Dtcn.to Lei ,upn meodo­
oado,. a Sra, NANCY DE SOUZA E S1 L VA. ruldeote em 
lueer tocerto e ato Hbtdo, compromtu,,Je coa predora do 
lot e de t err eno o0 04 d• quadre 13 do lotHmf'oto dec.omloa­
do •Jardim E•penoçe ... a cç.,mptrecu dentro do Pfl zc. ~•xt­
mo de trtota (30, dlu. • contar de ,.,1unde e últtma publke­
çlo df•te. em Cutórlo, eito à Rue Dr Fel!ct•oo Sod,t Ul, 
pare Hlder ,eu d fbtto, oa fmporUu:.cta d• Cr$ 938 00 l n"•• • 
cento • e trJot• e oito cruzefro • J. mal, )u ro, e d•1p4u1a Cle 
Cutórlo. Cuo alo comparecer dentro do orno tupra HtJsiu· 
led o, aer6 procedida e rHcf1lo do contrato de prc:,muH de 
compra e veodt e batx1 de everbetlo ntpecUva Slo G< D· 
calo, 4 de outubro de 1942. Eu. Tl'Oflcflco df' A11f1 lf•,du111 
Leilo, Otlctal Sub1t.ttuto, que o fiz deUlcantar, 1ubn-revo • 
eufoo. - Slo Gooç1lo. 4 de outubro de tQ'72. - J'u-ncUco de 
Aub Morchon Ldo, OUcf11 Sub1tUuto. 2- 2 

REOISTl\O DE NOVEIS DA z..• CIRCUNSCRIÇ&O 

DE NOVA IGl14ÇU 

EDITAL 

HERMES GOMES DA CUNHA. Ofkta.l do - de lrr>6wla da 
2' Clrcun>crlção 

Polo pre1ente, atendendo a o qae lho !oi reqautdo pela 
IIIOBILIÁRIA DELAMARE S/A. Intimo Jou StuQatm Mo­
niz, lulrlna Coito. Joio BaU1la Lcpeo da Silva. Doreell1e 
Lope1. Leonardo Cardoso, Jon11 Pereira doe Saatre. Ans•I· 
do J a1llno da SIiva. Aida Accloly Sarai'" Botelbr. R• lmu­
do do SIiva, Horcllla Rodrlgae,. J os~ Froocl••" du Eaoto•. 
Art,tielo Campos Ferreira. Br1uuua )tarta da SHYa e Marta 
da Penha Silva Lima, Morla Lniza do Cormo Cardc,o, Anlo­
nla Ferreira Rodrliau. Paulo Roberlo da Co110 S•or.o o 
Antonio da Co11a Soare• e Carmella Aaga•la do Slhelu, 
Carmella Ao11uata da 81l•elra, 
Aida Accloly Saraiva Botelho, Jaarez FrHcl,co Borll< .. , 
Aida Accloly Saroln Botelho, se .. rtoo Jo,é do Slln. 111-
rllla Marqoeo e Maria Clemeote, Joio Pedro dfl Umo. Aida 
Accloly Saraiva Botelho, José Zloe Noto. Jo,~ Jerao Vlohao 
Vole, Agalooldo llanoel da Sllta, lzue AotODlr dr• E1rt,r. 
Irene RoH Rlb~lro de Uma. Antoolo CarJu AI,., ADl<DIP 
Pereira do• ADJoo. Fr1Dcl1co da Stln 8101<,. S,bulllo 
Paolo de Vu oonceloo reopoa,e.-.1 por ,aa lllbo a:eD<,r Ko­
tta Miranda Va1conceJr1. Joio Alve1 Bu:e rra. Latz E1IT1· 
dor. Daalel Alve1 Monlelro. AntoalC't Pe-retra do Fu:cls: f'Dff'. 
Ednldo Paulo RodrlKDH e 1tao re1pee11,rs coPJDIH. p<r 
ee encontrarem em locar fporedo. a •trem ,m uu rart6· 
rio, oa raa Dr. Oett!llo Vargao, 80, oeoto rldode, ~• , .. •• 
lmport&DCIOI de Cri 855.00. 1.080.00. 880 00, !10 (0, 3! O.Ir. 
540,00. 820.00. 210 oo. 210.co. 220.co. a1nco. seo.oo. ao.rr. 
370,00, 260,00, 1.850,00, 220 00, 220.C0, ZIO 00. 260 CO 210,CO. 
380.00. 320.00. i8o.oo. 280.00, 460.~o. seo, o. 340 co. 2ro.0P. 
305 oo. 210 oo. 210 oo. uo.oo. 2s5.oo. uo oo. 200.00, soa.oo. 
200.00. • 200.00, rotpocll•omenle. releroateo to prutoellH 
atr1ud11 doe lotes de terreno qae prometeram cunprar ao 
loteamealo JARDIM fl!LAIIARE, em Quelmadot, to dl1trllo 
dê1te Manlcfplo e •• qae ,e vooeerem até a dita do p&fl· 
meato. além d11 co1ta1 e jaro1. Hb rena de. d~corrldo o 
prazo da lel, eerem re,e1adldo1 01 compromt1101 e ranr•••· 
d11 11 respeollno uerboçoe,, nos U!rmc,1 do HI 1'. !I 5". 
do Deo. 3079, de 15 de 1e1emllro de 1938. Nova 1,..aea. 29 de 
dHembro de 1972. O Ollclal: R••mH Gomu da Cvlllta. 
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Ru& Marecb1J Florlaoo 
Peixoto, 2459 

~OVA IOUACU 

Vidra~aria lgua~u 
DE~ 

Vieira & irmão Ltda. 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu 
Vidro• d, todo, 01 tipos. - Quadros, 

moldura, • e1pelbot 

Artigos para presentt-1 
Livro• Old•tlcot • Artla:01 Eecol1f'f'I em 1ue1 

Lida. 
O aalor estabeteclm11to de bebidas aacloaals do Estado do Rle 

Distrmoidor de tMas as bebidas afamadas do País 
lguardentes do Norte - Sucos de Maraculà, lbacaxl, Manga, Caiu, 

Goiaba, Calà - huas Minerais - Cerveja - Yermute -
Rum· - Yudka - Glo - Whlslly"s 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Ltda. 
de CARLOS PAPALÉO 

Rua T.btlllo Murllu Custa, 6 - lei. 2742 Nowa lguacu (RI) 

P REÇO E QUALIDADI! 

Est1~lo Rodo,1ar11 GetAllo Moura, LOJA 13 
feleloae 2308 Mon 191~1 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de-Janeiro 
Escrlt6rlo . Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 _ Ho,a 19IISSÍI 

A Saota Casa da Mt&ertcórd1a do Rto de Jaoetro. pleoa proprtPt.t.r1a '1H 

l'AZFJ'IDAS MADUREIRA., IIORRO AGUDO, TINOUA e sAo ,JOS(t IOYa "º eoobe­
ctmeoto de quem tntcre11at poua. que ditas terra, nAo poderio aer vendlda, 
oem ret.1,lh&doa oe cerreove. • ot'obum protexto. nem, tampouco. expJoradae ae 
s,edreJraa e1t1teote.. Por quem quer 4~ etJa teo&n pela próprta Saota 
Quem le1almeote e represente. Caaa oo 

!IINISTRO Af'RÃNIO ANTÔNIO OA COSTA - Provedor 
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1 NO\·, IGU&ço -·•Aqt&o 

~DITAL 
'1mA O!ic!al do 

lltgi,t,,,df111161-ot, 

!Ddudo 10 q da 

lRE 8/A. ln:: lbe lo! r1qa,~do Jlfla 
to Bau111 Lei I Joio Stu,a;m li 
'º· Jon11 P,~1 da Sllfl. Dorc,u,º; 
Ida Aeelolr ser!:: do, Siatu. An1J. 
lodrrgues.'Jo11 F a Botei~,. R,1~01. 
•tra, Bran11n1 li r1ncl!ro du @11110, 

hrla Latu do e!~! d~ S;~,. e 1!111~ 
1. Paulo Roberto d: c:'i º's' Aot,. 
ire, e Cartrella Aago,11' dª1 s::i,.• 
1°• 1• da 8tlu1ra' 

lklttlbo, Juam Prenc11ro &rbriÍ 
Bottlbo, Seurtoo JMé da flln, 11,: 
Clemente, Jtlo Pedro de Uma. Aida 

o, Jo1A Zlne Neto. Jo,• Jerc, \1obu 
•I d1 Sllu. lr11c Antnlo t11 Etrrrr. 
IJm,. Antonio rarlu Alm Aornlo 
11ct,co d1 Silva 6101r,. s,~urrlo 
re1pon,•n1 por 1oa lllbl ,m(,J K•· 
,, Joio AJre, Bmrra. Lafs E,,.,. 
!Iro. Antonio l'er,lra do ~mfn:,ztr. 
e, 1 HUI re1pecfl.r1 corjog,1. ~rr 
rar Ignorado. a flrrm ,m uo mtó· 
Varpt. ,o, oert, tldad•, i,,~r r~ 

108000 36000, %10(0, 3,0 . •• 
,5,00. · tócó 31000. ~60.00, :io.rr. 
210.ro. ~2ôoó z10.oo !60fO i1o.c~. 
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~,imente,a:·;:!::i:;,.m cr~~·:;i 
terr;:;s'.' , 111 oue1111•f;~ ~o ~fl· 
LA,e nncerem eté • de decor~do o 
ie 10101. ,ob ftDI 11111Ío1 e r11rtll· 

JadldOI o:o:at:r;. dO ,!!~e~~-J r; 
fb1Ç6el, !988· !iOTI ~-· 
,e1emb1110 ~ .. ~" do t- ! 
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/U 1ete maravilhas de Mesqui.te são cinco o 
uofco Rodovférlo construido na contra mio e o maJs 
velho cfoema novo do mundo. Alfés, em matér ia de 
, ala, de projeção e de programação de fUmes, a cha· 
mada. zona do Grande Rio é uma Idem : na opção nu­
la doa tUmes da pior qualidade. o lguaçuano ~ e~xo· 
tado pa ra a Guanabara por Ringo9, Maclstes, DJan­
goa e Sartenat, o que. partfcuJarmente. n61 conside­
ramo, uma profunda 1artaoagem. 

Ainda outro dia, vejam bem , em Nova Iguaçu, 
o cinema da Praça da Liberdade anunciava : 'A B E­
LA DA T ARDE:,,, de Buõuel e , à guisa de comple­
mento : , Quatra Balas para Joe •. Pois bem, no dfa 
••euJnt• e stava Jé: ,QUATRO BALAS PARA JOE• 
e como complemento · A bela da tarde 

Mas, voltemos à Mesquita, pois a estorJnba 
ae pauou exatamente no mai s velho cinema novo 
do mundo. O Clne S. Gerôotmo com G lugar onde 
o Tarzan deu o seu primeiro grito 

O filme na ocasião era uma hlperprodução 
ftalo-traoco-sfoo-americana, pat rocinada talvez pela 
ONU, sef l á: • Hér cules, o Zorro e os Três Mosque­
teh'os contra os MarcianoP. 

A medida que as cenas se sucediam, os espec­
tadores fam 1e d ivertindo, vendo desmanchar-se, jun­
tamente com os cenários de papelão, o papelão dos 
aTtl1ta1, numa chanchada mais grossa, porque mele 
aérfa, do que qualquer comédia da moribunda ou da 
falecida Atlânttda. 

Mas de todos os que assistiam, o mulato ma­
gro ere o que se divertia mais a!to, num riso de pou­
cos dentes, vazio, livre, lis o. E foi numa dessas gar­
ga-lha-lba-lba-lba-lba-lha-das dele que a negufnha, 
sentada atrás, comentou para a colega· 

- Pôxl:l, Djaci, ,·ocê só vem pro cinema pra 
fazer vergonha 1 

No que o mulato ficou ainda mais queimado. 
\'irou e disse ; 

- Olbaqui, minha fHha, vergonha eu estaria 
fazendo se tivesse pedido a você pra pagar minha 
entrada. Vergonha se eu tivesse rindo com a sua bo­
ca. Vergonha, se ... 

- Péra aí, moço. Quequié fsso ? - assustou•se 
a oegufnba. Eu num tõ falando com o senhor. não. 
Ademais, eu nem lhe conheço. 

- Sai fora, menina. Você pensa que eu nasci 
ontem? Fica quietinha aí no teu poleiro, que ... 
final d~1 ~~~~:.' .. não, que eu não seu galinha e, no 

Nfsao faltou energia. 
sobrav~~ cinema. natur&lmente. Porque no mulato 

O cinema encheu-se de assobllllllllllllltllllU,llos. 
A sessão ficou fnferromplda por alguns mo. 

mentos e , ao voltar a energia. acenderam-se as luzes. 
~:;~u~om as luzes ainda acesas que o filme reco-

Novamente assobios. Vaias. Apagaram•se as lu­
~!;a"!l:a ~!81aU:Oente: continuaram acesas as mais pró-

nhelro 7 ~~!~u! ! luz l Ffuuuuuuu I Olha o meu df­

fUbo ;-... ~:ga I Eu quero o meu l Apaga a luz af, seu 

O palavrão apagou a luz. Então o mulato ma­
gro comentou bem alto : 

- Pôxa, se nJng\Jêm soubeSl!le 
can, êle não Unha apagado a luz 1... o nome desse 

Instituto Silva Pinto 
O mais antigo estabelecimento de ensino 

Primário de Nova Iguaçu 

AUias diurna• e notornae-Método prático e e!lcleote 

AULAS INTENSIVAS NO TURNO DA NOITE 
para Moçae e Rapazes ' 

MATRICULAS ABERTAS 

Roa Beroardloo de Melo, 1379-Tel. 2812-N. Iguaçu 

ALEGRIA DE VOLTAR A ESCOLA 
COMEÇA NA 

CORREIO DA LA V OURA 

Associcição Profissional dos Advogados 
de Nova Iguaçu - (A. P. A. N. I.) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente edital. e Associação Proflulonel dos Ad­
vogados de Nova Iguaçu-APANJ, convoco aeue auocladoa 
para a Assem bl~fa Geral Extraordinária e 1e realizar no dfa 
16 de abril do corrente ano, às 17 horas em 1• convocação e 
às 18 horas em 2•, em sua s ede pr ovisória, situada à Av- Cov 
Amaral Peixoto, 236-111 endar, par a t ratar doa assuntos refe­
rente• à seguinte Ordem do Dia 

a) Transformação da Associação em Sindicato; 
b) Aprovação dos Estatutos, 
c) Eleição da Diretoria Provisór ia; 
d) Fixação· do:valor da mensalidade. e 
e) Assunto, gerats. 

Nova Iguaçu, 13 de março de 1973 

JOSE FERNANDES - Presidente 2-3 

Papelaria Santa Cecília SI A. 
Comércio, Indústria e lmJ)OTtaçáo 

Material de Escritório em Geral 
Livros Comerciais e Fiscais 

Impressos Padronizados 

XEROX 

Matn z: Loja Própr ia - Rua Leandro Martins, 22-C 
Telefones: 243-0515 e 243-0380 

Filial: Loja Própria - Av. Rio Branco, 156-L/ 107 
SUB-SOLO - Telefone· 222-6109 

Rio de Janeiro - Estado da Guanabara 

Uniformes e Enxovais 
para todos os 

Colégios 

A MAIOR CASA EM 
VESTUARIOS 

PARA CRIANÇAS 

I' Colegial, Roupas S/1. 
MATRIZ: LARGO DE SAO FRANCISCO, 38/ 40 

Fones : 223-6367 e 223-6390 

FILIAIS: 
MéitT <GB) - Rua Luc!d!o Lago, 38 - Telefone 249-5959 
Ramos <GB) - Rua Uranos, 1.063 - Telefone 230-3260 
Ipanema <GB) - R. Visconde de Plrajá, 8-A - Tel. 247-0864 
Ti/uca (GB) - Rua Conde de Bonfim, 270 - Tel. 248-3923 
Madureira (GBJ - R. Francisco Batista, 73 - Tel. 290-4310 
Petró;><J!u (RJ) - Av. 15 de Novembro, 1.008 - Tel. 4116 
N~teroi. (RJ) - Av. Amar a l Peixoto, 96 - Telefon e 2-8891 
Niterói (RJJ - Rua Jo s é Clemente, 33 - Telefone 3777 

LM ~ AUTOMÓVEIS i LM 
, \;cORTÊS 

"UM r,it,.'õ'\;~ t:IIR'IIOS. 
NOI/OSe 
USIIOOS 

NOVA IGUAÇU 

PAPELARIA AMERICA 
I.IVROS E MATERIAL ESCOLAR 

AGORA 1 :SUPER A'/ ACADO (Roa Buenos Aires. 232) ,,,,.-

Sél:cêo, :24 e deu-teço. :;:~ I. 1~7~ 

COLHER 
C1AL BRITO 

O samba ''Ninguém tasca··, de Marinho da Mu­
da, logo no1 primeiros versos contém estai palaVTas 

"Vou dar bola cha em quem mexer com minha oe&a 
J á det colher demais agor a che gaº". 

Per doe-m e o autor ee não reproduzo tfelmente 
a letra pois taço·o de memória. 

Tempos a t rás est eve muito em voga a locução 
" dar uma colher de cbé .. , na acepção de cooceder 
uma facilidade, outorgar uma oportunidade. prfnctpal· 
mente quando esta vinha a consUtulr mera Ubera11-
dade, talvez Imerecida. Lembro-me de rapaz bf'm bu­
morado de Jtapenma que andou por muitos dias com 
uma colher de chã no bolso, não com a metáfor a 
evidentemente mas com o próprio utenaiUo de uto a 
meH de refeições. e sperando pacientemente que al­
guém num dado ensejo lbe soHcitasse ' 'colher de chá·• 
para tornecê:•la de aço lnoxldáve), entr e 01 inevitáveis 
sorrisos que na certa despertaria. De vez em quando 
não se continha e forcava a bana, precipitando a 
piada, mediante a pergunta a um circunstante sobre 
se não desejada uma •·colher de chá'' . Como sempre 
se busca ou, pelo menos. se aceita uma facilidade ou 
oportunfdade, mesmo ignorando para que Um, oão 
faltava quem caisse na esparrela, fornecendo reepos• 
ta aflrmaUva. 

Agora já se suprfme a n~tureza da colher ("ji 
dei colher ... ") que fica subentendida. 

Ouvindo o samba. que terá f eito muito sucesso 
no carnaval que passou, ocorrer =1m-me outras imagens 
que foram retlrad;:is da mesa para os atos com uns de 
nossa v'ida cotidiana. 

Temos, assim, "dar sopa·· . 'fazer sopa", am be1 
expressões de conotação erótic"A, notadamente a se­
gunda que indica "namor o flame jante onde o, parti­
cipantes se confundem como os tngt'edientes n o cal­
do", no dizer de Luís da Câmara Ca!cudo, "cair a 
sopa no mel'º, "comer e beber juntos" (ter In tim ida­
de), "comer coco·· ou "chupar rapadur a·• ("estar por 
fora"), "comer gato por lebre", '·comer sal com al­
guém" (o conhecimento é o r esultado d a coovlvêocta, 
sabedor ia popula r encerrada em frase s como esta : 
"se você acha que Fulano é muito bom . vá então co­
m e r sal com e le"), ·'entornat' o caldo··, " estar C4'\C'l a 
taca e o queijo na mão", "meter a colher ", "meter a 
sua colherada'·, '·ser corno carne de pá" (cheio de de­
feitos) etc. 

E' curioso que , ao e m pregarmos qualquer delas, 
algumas circunscritas a determinados Estados ou a 
algumas regiões, fica inteiramente longe de nós a 
idéia do slgnlticado literal, prevalece ndo completa­
mente o s entido figurado. como acontece no s ábio ri­
fão que a conselha aos prudentes , 'em briga de ma­
rido e m ulher nin guém deve meter a colher''. 

Domingo de carnaval, du rante o d estile das es­
co las de samba, c erto locutor, que j á se pronunclan 
em favor de uma delas como vitoriosa, conteve o en­
tusiasmo diante da seguint e, uma v ez que faltavam 
atnda out r as, justificando a a bsten cão como esta in­
teressante frase "apres sado come cru", que tem c omo 
variante ·•apressado come quente" a mbas també m 
subtraída s de n ossa mesa ... 

Dr. Edlson Manos 
Pó.--gndoado em Cardiologia. pela Ponrifíci1 Uni•f:nidade e.cólica 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
~letrocardlogTe ma 

Co,..,.ltdrlo : Roa 01Av1-0 TarqoJnlo, 74, 4• a&d, •P'· 60% 
L e z• a f'.felra, da• H a. l8b.- Tel. 2oe8 
Cooeoltaa com bora marcada. 

RESIDtNC!A : Rua dr. Ttbau, 473 - Tel. 2049 

Dr. Vilson de Lemos 
Clfnlca Médica - Gastroeaterologl1 

Endoscopia Digestiva 
CONSULTÓRIO: AV. AMARAL PFJXOTO, 154 - S/ 202 

1° andar - 8'' e 5"' oo borárto das 19 às 20bSOm. 

Re81dêocta: 
Rua José Alvo e Pereira, 101 Bairro de Poese 

o CAST IEI..IINHO 

Herminio Berçot de Mello 
DENTISTA DE CRIANÇAS 

RUA DA ALFANDEGA, 158 A 162 - ESQUINA ANDRADAS 
RUA ANDRADAS, 23 - JUNTO AO LARGO DE SAO FRANCISCO 
A\' PARIS, •~ (junto à P raça das Nações) 

... <orre,lies de pos1,11es dos dentes e 
dos maxilares de <rlan,as e de adultos Aplicação de Fluor 

~:ro ':;~Ío~ ,!_.!lu:f1xi!.em no Centro, e t.ambffl em 
De Segunda a outa-lelraa. da• 8 &, 12 • dH 14 • • t8h 

PAPELARIA AMÉRICA R' N' ó' -- 10 - 1ter 1 - Sao Gonçalo Avi Nilo Peçonha, 151 - 3° andar - saio 314 - N. Iguaçu 
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SINDICATOS 
EMPREGADOS NO COMERCIO 

A Secretaria do SECNI està 
aguardando o comparecimen­
to dos bolsistas retardatários. 
para o preenchimento dos 
rormulãrtoe de renovação pa­
ra o oocrente ano. Comuntca 
ainda o SECNI que estes bol­
sistas devem comparecer com 
urgência à sede do Sindicato 
(Av. Gov.Amaral Pelxoto,275. 
5º). * Os comerciários lnte­
reasados no serviço 1urfdlco 
devera o se Dir igir, de a gora 
cm diante. à Av. Nilo Peça­
nba. 234-Loja 12-A. de 21 a 
6'-Ielra, das 8 às 20b. * Para 
os atend.tmentos médicos. os 
associados deverllo se dirigir 
à Rua Barros J unior, b6, dia ­
riamente, das 8 às 20b. e aos 
domingos, das 8 às 12b 

COMERCIO VAREJISTA 
Realizou-se, na última quin­

ta-feita, uma Assembléia na 
sede do SCV (A v. Gov. •m•­
ral Peixoto. 275 - Sª). com a 
seguinte pauta : 1 ) - leitura. 
dJscussão e votação do rela­
tório e balanços de 1972: 2)­
Iettura, votação e discussão 
da previsão orçamentá.ria pa­
ra 1973 e , finalmente, a revi­'ªº das mensalidades dos só­
cios. 

METALIJRGICOS 
Será realizada hoje, na se­

de dos Metalúrgicos de Nova 
Iguaçu, a entrega dos cheques 

(~r: sª:~:!!::s o ~~ve;ig:~Ârto 
para o atendimento dos asso­
ciados na sede desta cidade 
(Av. Gov. Amaral Peixoto, 613): 
Médti:os - segundas, quartas 
e sextas, das 16 às 18b: Den­
tistas - segu..odas e sextas, 
das 14 às 20b, e às quartas. 
das 8 às Hb; Advogados -
terça-leira. das 17 às 19b e 

~lª~~ªJ•):;c1:~a~~:•o 
2
g~-r~ 

de Corte e Costura. às ••· 

i:ir::.~ 3::rli;sà: :::.:!·. DO 

VOCE CONHECE A ORI· 

GEM DA HUMANIDADE? 

E A VIDA TRANSCENDEN· 

TAL? 

LEIA O LIVRO "UNIVERSO 

EM DESENCANTO" . 

Oficina Ticiano 
CONSERTAM-SI 

Gravadores, T oc1•flte, 
R6dlos de Pilhe • de 
Autom6vel. 

Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 2459 

NOVA IGUAÇU 

·casa Zozote Ltda. 
C111ratall·H CIII I tr1dlclo11I CORREIO 
DI LIYOURI por ocasião de sea 
550 aal11rdrlo de faadaeãe. 

Rua Otávio Tarquino, 268 - Tel. 2017 
NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

&âmara Municipal de Nova louacu 
Portaria n. 16/73 

O Ptestde nte d.a Câmara Mqnlclpal de Nova lg uaou, 
u1&odo dafl atrtbulções que lhe e6o cooter ldas por lei , 

RESOLVE: 
Conceder ao Iunolon6rlo HUGO &UMMA, Aoxlllar de 

Oltcial Leglslattvo ntvel 9 da CAmara Muotc1pal, na contor­
In&dade do que dispõe o art . 83 da Reeoluçlo n. 642)58, trin­
ta (30) dias de térta• regulamentares, a partir dei ta data, de 
acõrdo oom o processo o. 240/72. relaU1a s ao exerc1c1o 
de 1972. 

Reglstre•se, publlque .. se e cumpra-1e. 
Nova lguaou. 08 de março de 1U78. 

Portaria n. 17 /7 3 
o Presidente da camara Municipal de Nova Iguaçu, 

ueando da• atribuições que Jhe são conferidas por lei, 
RBSOLVB : 

Deolgnar o lunclon6tlo RENATO DE ALMEIDA. Bsorl­
torArlo ntvel 6 da Câmara Muntoipal. para, 1em preJufzo dae 
,uae atrtbofções, responder pela Cbelta do Arql.tvo, a partir 
desta data e enquanto perdurarem ,e tértas regulamentares 
do tunctonArlo Hugo Somma. 

Regtstre-se, publtque-ee e compra-se. 
Nova Iguaçu, 08 do março de 1973. 

Portaria n. 18/73 
o Pre1ld&nto da Camara Munlclpal de Nova lll'laOQ, 

uoando de ,uaa atribuições legais, 
RESOLVE: 

Lotar. a partir deeta data, por conveniência do servt .. 
oo, o Redator de Atas, Nlvel VII, EZEQmAS RIBEIRO DE 
MORAIS. na Biblioteca desta Câmara Municipal. 

Regtstre-ee. publique-se e compra se. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, em 20 de março 

de 1978 
ALVARO MARIANO DOS PASSOS - Preoldente 

REGISTRO DE IMOVEIS DA 4.' CIIICUNSCRIÇAO 
COMARCA DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 

Pelo prennte, a ttquerfm~uto da IMOBJLIARIA SAN­
TO ELIAS S . A., com ucrltórlo 1ia rua Raul n. 70, ,obrado, 
Meaquth, neate Munfclpto, fotfmem•H 01 compromlt1érl01 
compradorea de terreno, do loteemento de 1ua propriedade, 
nlo 1nt1mado1 pe11oalmeote. porque oAo encontrado, em 1eu1 
domlct1to1, para, ao prazo de 30 (trinta) dl81 a cootar da ú\tt. 
me publlcaçlo do preaente, . 1olverem em meu Cartório, n1 
rua Get6Uo Vareae o. 37, neeta Cldede, 01 aeua débito, em 
atrazo

1 
Suro1 de rnón, lmpoato, e cu,t.H devido• peta lntfma· 

ção, oriundo• de contrato, dt> comprom.1110 de compra e ven­
da. devidamente averbado,. celebrado• ca.m aquela tJrme. a 
aaber: - Adelino Mato, Vilela, Cr$ 1.020 oo; Ary Motta. Cr$. 
G.298,80; Clenllda Franç1 de RoH, Cr$ 2.707,20; Djalr Corrê• 
Gouvêa, Cr$ 2.250,41; F16vto ADeelo, Ct$ 295,00; Geronlmo 
Alltoo de Jeaue e outra, Cr$ J .692.3S; BaUton Rodrl,ue1 SU­
ve, CT$ S15,70i LourJv1t Roque Vttar, C1$ 2.854,30; Luts de 
Freltao. Cr$ 3.961,80: Mérlo Antõnto, Cr$ 1.660,10; Nanci Ro­
drt1ue1 de Souza, Cr$ 667,20; Nérfo Mello, Cr$ 1.280,&0i Noe· 
mt• Moral• de Ol1vetra, Cr$ 2.683,86; Octemfdee Telle1 de 
carvalho, Cr$ 2.222,40; Oclemtdee Tellu de Carvalho, C1$ . . 
1 264 eo· Oewatdo Salema. C1$ 319,26; Ramiro Pereira doe 
Sant~,.' Ct$ 311,&2i Roberto Marcelino de Andrade, Cr$ 481,60; 
Seba1Ulo Jorge MartJ01 de Rocha, Cr$ 267,ZO e Sõnla Re1tn1 
Nunea da $Uva e outra, Cr$ 4.681,60. Nova I1u1çu, 08 de 
março de 1973. Helof,o Btcchtfff A,ato,afo. 3-3 

casa de SaQde • Maternidade 

N. s. de Fatlma 
OptrlJIJOft, l'!Jr1o1, l'ral1'ra,, CH11leo .lltdl,oa, Ralo, J, 

,.,.oi.rapCa, Olllll•nlo. 

Sl!RVlÇO DE PRONTO SOCORRO DIA E NOITI 

11.u Beroartla• Mele. t...,_TeL NU - Nen tau,"' 

Sábad o. 24 e domlnQO, z:;.....ID-l9'13 

ESCOLAS DE SAMB~ 
lmp~rlo. Portela. ltaoguetra. Salgueiro. 
As quatro gigantescas 

Em potencial. 

!om~~~~~-t1urr::~t~e do pan(etro 
Da cuJca , agogõ, doa atabaquee, 
Em ritmo paradigmal. 

Arte em alta essência 
o estrangeiro contempla 
BoquJaber to. extáUco. 
Nas es colas de saroba 
Do nosso Carnava l. 
Em vao 0 e seus estorços. 
Nao coneegoe imitar a ca~éncta 

Gostosa e hered,tAna 
Do nosso ~amba imortal 

LEOPOLDINA MACHADO DE BARROS 

PNEUMOLOGIA 
Asma - Bronquites -

Enfisema 

DR~~&vA 

(Carnaval de 1973) 

HEMATOLOGIA 
(DOENÇAS DO SANGUE) 

Dr. Mini Tene1be1• 
Coru1u1ta1 com 

HORA MARCADA 
Consultas e/ hora marcada 
Rua Santos Dumont, 135 

Te!. 3275 

Rua Santo• Dumont. 135 
Tel. 3275 

lesé f róes Mac-a~o 
Caries Manhãcs 

lels1 Sim 
ADVOGA0O5 

Dlàrlamente, das 9 às 12 boru 

Av. NIio Pe~enha, 151, sele 202-Mova lguepa 
Telelones : 3208 e 3027 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

BAZAR 

Dr. Donaldo Peloso 
ou,ntoolartna:ol~ pela AMB 

CREMBILI 11111/8 
Cooault.órto: 

RUA GETULIO VAllGAS, 222 

HOSPITAL OI!: IGUAÇU 

3' e :1"-lelra. dao ltlb aa 19b. 
Aoo o6bados dao 9 aa 11b. 

AMERICANO 
hrr11111, Al111l1lo1, Loa,a, TI1t11, Crlltlll, 
lrlnQHdot, Plptl1rl1 • oblttos ,-, pr11tlttl. 

Ablllo Auausto Pu'-o 
111 Mlrtcll1I Rorl110 Plluto, 2046 - TIL 3068 

No'l'a Ipau6 E1tado do Rio 

A\ IPOPUILA\IR 
Ferramentas, Ferragens e Louças Ltda. 

Fabrica de Bebidas Drama 
LTDA. 

A MAIS COMPLETA DA CIDADE EM FERRAMENTAS 
FERRAGENS - LOUÇAS - ARTIGOS FINOS PARA 

PRESENTES 

A POPULAR 
(83 anos servindo à população de Nova Iguaçu) 

TR&i FRENTES 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1836 
Travessa Rosinda Martins. 30 
A Yenida Martins, 43 

fELI!FONI!S 2"01 e 2U& NO\'A IOUAÇl' 

Produtora e distribuidorll de bebidas em geral 

Representante da cerveja WEISS-EXPORT, de Juiz de Fora 

Av. ,4bílio Augusto Távora, 292/302 
Tel. 2682 - Nova Iguaçu 

saetla O CORREIO OI LIYOURI DIIH 1111 5& 1111 

de lnl1terrupl1 11111encl1, lor11ul11do "'" de 
PlrHH l1llcldat111. 

< 
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1 

\1 

LEIA O LIVRO ..... 
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1m•ntt, das 9 b 12 hom 

11h1, 151, 11l1 101-llm ltula 
Telelonei : m e e? 

s D,, Donaldo PelOlfJ 
OIOrrlDollrlDJo~ pelo AIIB 

Clll!llll,1 ... 

co:~A~~o ,-.,.s. m 

1 

i 

la 
HOSPrl'AL DE JGUACU 

3' e ~-!eira. dll r .. ~: 
AOI libadOI dll -

-
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ENLACES 
Otacilio-lbis 

ReaUzou-,e dia 17 do fluen­
te, 89 I8b30m, o enlace ma tri­
moniei do eng,-arqulteto Ota­
cfUo Medeiros de M enezes 
com 8 srta. lbl:!11 Saab d e Aze­
redo. tHh1. do sr. Rui Barbosa 
ldarlfnt de Az.eredo e de d . 
Maria Saab de Azeredo. 

CORREIO DA LAVOURA 

Av. Abílio Augusto Tãvora, 1061 - Te!. 2430 
A• cerlmônJa1. ctvU e reli­

giosa. veriticaram-1e na resf­
dfocfa do! pela da noiva. na 
n1a Coosue lo Cid, 15, nesta 
cidade. Oficiou o ato religio­
so o P.e Lull Pf!rez y Pérez, 
que dirigiu palavru de orteo­
taçlo ao novo casal. 

REPRESENT~ÇÃO E COMÉRCIO DE BEBIDAS IGUAÇU LTDA. 
Av. Getúlio Moura, 674 - Nova Iguaçu - te!. 2704 

Serviram de padrinhos, oo 
elvU, o dr. Jo1é Brigagão Fer­
reira e a sra. Sílvia Ludolf. E , 
no reUgfoB0, o sr. Jorge Car­
doso e a sra. Lulza Júlia Car-
4-

Cerimônias simples, mu bo-
afta1 e comoventes. quando 
QtacUto e I b f I receberam 
MJmprfmentos de s e u s fami­
Jiare1 e pessoas muito fntfmas. 

Rogério-Beatriz 
Hoje, sábado. às 2Jh, na ca­

pela do Colégio São José (rua 
Conde de Bon!lm- GB), ,•ai 
realizar-se o enlace dos jo­
,•eos Beatriz e Rogério, filhos 
respectfvamente do sr. e sra. 
Bernardino Marques Moretra 
e sr. e sra. dr. Manoel de Car­
valho Florence. 

Nélio-Alcione 
Ho;e. dia 24, âs 16h45m, na 

Matriz de N. S. da Conceição 
do Eng. Nõvo (GB). unem-se 
as tamtlfas Neves e Tavares, 
com o enlace de seus querf­
dos filhos Alcfone e NêUo, que 
receberão os cumprimentos 
naquele templo. à Preca lma­
tulada ConceJção. 

Bodas de Prata 
O dfstJato casal José Maria 

Ferreira-Lufza Araujo Fer ­
reira festejou suas bodas de 
pra ta dia 20 do corrente. E 
houve mf!sa em ação de gra• 
ça1. às l9h. na Catedral de 
Santo Antônio, quando J osi­
Marfa e Luiu r eceberam mul­
to, a b r a ç o s de parentes e 
amieo1. 

Maria Goretti lan­

ça livro de poesia 
Dia 19 do corrente, às 17h, 

houve uma festa de poesia na 
Livraria São José, local de 
muitos encontros da inteligên­
cia e cultura da Guanabara. 

Desta vez a reunião !ot de 
jovens que se empenham e:m 
participar do r itmo de pro­
gresso do Brasil, que se pre­
param para conduzi-lo digna­
mente em futuro próximo. 

Maria Gorettl de Melo Cas­
t ro Dantas, de 18 anos incom­
pletos, aluna distinta do 3° 
,no na Faculdade de Letras 
da Universidade Federal do 
Rto de Je.oeiro, lançou naque­
le dta consagrado ao divino 
patriarca São José, rodeada 
de colegas e admiradores, o 
seu pdmelro livro de poesias 
- EGOS, entrando assim, com 
muitas possibfUdades de su­
cesso, no mundo das letras 
brasitetras. 

1 

LEIA O LIVRO 1 
Universo em Desencanto 

Pronto Socorro Car~ioló1ico 
-DA-

(IISII de S110de e Metemldede M. S. de Concel~lo Ltde. 
Direção : DR. EDISON MA TI'OS 

Cardiologistas de plaolAo - DIA e NOITE 
Alendlmeolo de orgêocra - lole rnaçl!ee 

Enderl~o : Rua Rita Goncelves, 539- Tel. 27 46 
NOVA IGUAt;'U 

Dr. Paulo fernando de Melo lorren~s 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERJCAS 
V ARIZES . INJEÇÕES F.SCLEROSANTES 

Coosullórlo 

A V. AMARAL PEIXOTO, 364 a 370 - Salas 102/103 
Tel. 3183 - (Enltada pela Traveua Quaresma SO) 

Ror,rto 3•• ., ,•• .• 5u e 6•'·tetrae, a parttr da r, t;b 
Coorolta1 com hora mareada 

TRANSPORTADORA VlGNJê: LTDA. 
Av. Abílio Augusto Tãvora. 1.06 1 - Nova Iguaçu - tel. 2430 

TRANSPORTADORA PINGUIN LTDA. 
Av Getúlio Moura, 674 - Nova Iguaçu - tel. 2334 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL : 

Nascimento de Antônio, fHho do casal cap. An­
tônto Soares Neto- Laura Reis Soares. 

- Resolução do presidente da Câmara. dr. Se­
bastião de Arruda Negreiros, concedendo ao prefeito 
Sales Teixt:ira, quando no exerciclo do carg<' , a diária 
de 7 mil réis, a título de representação. além de seus 
vencimentos 

- Falecimento em ca sa de se u irmão J osé, 
nesta cidade, do sr. Ntcolau VJsconti. 

- Resumo de três s essões da C âmara Munici­
pal, de 14, 19 e 22 de fev ereiro, sendo a primeira de 
Instalação, tendo como pres idente Sebastião de Arru­
da Negreiros e vice Francisco de Pa ula Scass a 

- A prorrogação do orcamento para 1923, isto 
é, do que fôra votado para o exercício de 1922. Or­
çada a receita e fixada a despesa em 128 contos de 
réis. * Funcionários que, segundo a tabela n. 1, re­
cebiam vencimentos maiores: Secretário. Procurador. 
Superintendente Geral, Médico do lº distrito, Prefei­
to, Escrfturário e Advogado, respectivamente 4:200$, 
3:600$, 2:400$, 2:400$, 2:200$, 1:800$ e 1:200$. 

- Proibição expressa do sr. Prefeito, entre ou­
tras: conduzir bois bravos em um só laço; correr a 
cavalo dentro da cidade; trazer volumes à cabeça so­
bre os passeios da cidade; atirar pedras às árvores 
que embelezam as ruas da cMade, aparar-lhes os ga­
lhos ou ferir-lhes o tronco. e fazer coradouro de rou­
pas em qualquer logradouro público. Penas : as esta­
belecidas no Código de Posturas. 

A LUMINO SA 
Congra tula-se com o jornal da 
Família lguaçuana pela passa­
gem do 56º aniversário de 
fundação, 

Av. Marechal Floriano Pelxolo, 2008 

NOVA IGUAÇU 

Diocese de Nova Iguaçu 
(Centro Haclonel de Realismo Social Pro Deo) 

Cursos Pro:Deo 
O CPotro Nacional de Realismo Social Pro Deo, 

este ano, inicia em Nova Iguaçu uma série de ct1r­
sos, cuja proi,;ramaç!lo é a eeguiote 

ANÁLISE EXISTENCIAL - pa rlicipanlee 20 ped•naa 

DATAS - 23 - 24 - 25 de março 
27 - 28 - 29 de abril 
25'- 26 - 27 de maio1 
24 - 25 • 26 de agôslo 

DIREÇÃO DE REUNIÕES - parliclpantes · 10 
DATAS: - 13 ·H -15 de abril 

8, - 9 - 10 de Juoho 
10 • 11 - 12 de agôsto 

DINÂMICA DE GRUPO - participaolee: 12 
DATAS: - 11 - 12 -13 de maio 

13 - H • 15 de julho 
14 - 15 · 16 de setembro 
31/10 e 1 - 2 - 3 - l de novembro 

(Se minário especial. em regime de ioternalo) 

LIDERANÇA P/ DIRIGENTES - parliclpao1e1: 25 

DATAS: - 29 • 30/ 6 e 1/ 7 
27 - 28 - 29 de julho 

Eslee Cursos, aoe quais eao conlerldoe certlll­
cados. realizar-se-ao no ('enlro de Formaçllo de U­
deres. em Moquetá. 

Informações e matriculas àe 4" e 6"-feiras. 
dae 16 às ! Bh, com a Irmã Tereza, à Rua Marechal 
Floriano Peixoto o. 2262. Tele!one 2609. 

Mesquita Auto recas e ncessórios Ui. 
Tudo pera seu Volks 

• peças para automóveis em geral 
CRAVAM-SE LONAS DE FREIO 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIRO 
fs'14da Felldano Sodré nº 1789-Tel. 72-43 --Mesquita 

BAZAR SÃO JOSÉ ZENUS LAR 
Móveis em estilo moderno - Estofados e Copas - RAdios 

- Ventiladores - Televisores - Bicicletas 
Aparelhos Elétricos em Geral Sa6da o trad1·c1·onal ' · 1 semanano 1guaçuano pe o 

transcur,;,o de seu aniversário LOJAS ZENUS LAR LTDA. 
VENDAS A VISTA E A PRAZO 

BAZAR- LOUÇAS E FERRAGENS 
IY. Gn. lmar11 P111010, 292- Tel. 2914-NoH lguacu 

'1AT RIZ · Av. Marechal Floriano Pe1xo10, 2322 e 2326 
CGC S0.817.,131/001 lnsc. 85.09861.S 

FILIAL · Av. Gov. Amaral Peixoto, 377 e 383 - Tel. 2735 - NOVA iGUAÇl 
CGC' 30.817 131 '002 loec. 3.í.10095.6 
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O Discurso do Método 
e a Ma<onaria 

Licínio Costa 
Muno tácU seria para um orador deitar tal11.çAo sobro 

o .. Dll'Cono do Método'' ou qualquer outra obra llterârla. do 
ramoeo Wóaoto e matemtuco traocês qu(' rol Reoé Descartr1, 
911111 H•ros toram tar1amente traduzJdo1 ('m todo• oe ldloma11 
e ..,albado1 pelo mundo Inteiro. Em portuguê1, podemo, 
contar mais de uma dezena de bons tradutores. deotre l'lc11 
Miguel de Lemos. Professor J oQo Cruz Costa. Ivan Ltna t• 
Palllo M. de Oliveira 

Estaríamos portanto serrando serr1gem ao repetir COI· 
H I Já do coobecimtoto de todoR, contidas oeeea, obras que, 
atualmente, têm sua melhor aplicação nos cunofl dldátlcoe, 
se não est1vé11emos cumprindo uma dotcrmloaçAo. E esta 
delcrmioaçlo. que mutto 001 honra e desvancct", parte da 
macooarla. oode a rcpetlçlo dea-.es eo1loamento1 é perfella­
meote vá.lida, porquanto a maçooaria é uma ettcola de per­
reicao onde o maçom encontra sempre oportuotdade para 
burilar os seus conbeclmeotos ou acrescentar um pouco mais 
ao que JA sabe. Acrel'-ce ainda o rato de que Descartes foi 
maÇOlD e a sua incamparável rtlosofja atioiza-sc eobeJamcn­
tc com os ensinamentos maçonicos, como veremos no desen­
rolar deste trabalho. 

René Descartes, Ulbo de ,Joacbim Descartes, consclbct­
ro da Bretanha. e de Jeaone Brochard. oa,-ceu a 31 de mar­
ço de 1596, na Touratne ou Turena, na ViJa de La Ha}"e 
(boje chamada La Hayc- De,cartee) o faleceu em Estocolmo 
a t J de reverr•ro de 16â0, tendo apenas 5t anos de idade. 

E,te eélebre peoudor do S~culo XVII. cujas Idéias 
ser\'"em de base aos cr;tudos modernot--. oo seu livro "Dit."cur­
so do Método.. estabelece quatro regras dentro das quats 
deve obedecer toda e qualquer investigação 11-tentffica : 

1• Regra - "Não admitir nenhuma coisa como verda­
deira enquanto oAo t5teJa provada como tal, e não admitir 
ama ""rdade só par caui::a da autoridade'· 

€ a e•idência. 
Na maçonaria proceaemo1t exatamente desta maneira 

porque o macom pe8qolsa a \'('rdade e aftpira sempre subir 
taqotríodo as \'erdades etemag. 

21 Regra - "Dividir cada uma du doliculdadee cm 
tantas oarceJas poHfveie para melhor rreolvê-Jas. 

ta aoâlise. 
Nós 01 maçou.e também di,·idimoi; as ooseaa dibculda­

de1. nlo apena& indivtdaalmente. mas em conjunto, para 
torni-las menos áspera, e po11fvets de serem sanadas. 

s• Rea:ra - "Odenar os pensamentos, começando polos 
mal1 1tmplea. para subir. como por de graus. aos mate com­
po1to1". 

t; a sfnte1e 
À elmplea enumeração desta Regra, vem~noe ao pen••· 

meoto a Eacada de Jacó f1Ue elmbolisa a elevação gradativa 
de no1101 conbectmentoe, desde o mais simples aos de maior 
e melhor efeito sobre a noesa rormaç.lo moral 

,• Regra - "Fazer sempre uma enumeração, quanto 
po111vel completa, ficando-se seguro de nlo ter omitido 
nada". 

E; a garanua comum da analise e da síntese 
Ainda deata feita. a maçonaria se acha presente. pois 

6 ~rio que, atrnéo da nebboa doe tempos ela tem se mos-~1:::,o'~r::~1:.'d!err~~::,:' O e J:!ds~~D~~ 
1\8.i!!o~d':~6

e~&O, 
O "Di1cut110 do Método". a88im cbamado por Descar­

tei n&o é propriamente discurao, pois to• todo ele composto 
no aquecido quarto do tflóeofo, durante o rigoroso inverno 
europeu. E. antes de tudo, um 1ratado. O autor c1quivou-1e, 
portm. de a1ar este Utulo. porque sua Idéia oao era ensinar 
a matéria. ma1, 1implesmente talar dela. Fala da dúvida, nlo 
a dúvida do parvo. do paecâclo e do iocréu. que oó de&tró, 
e a nada de útil conduz, mas a dúvida metódica que faz 
com que o homem po111a dl&UoKtJlr as tmperfeiçõe8. e chegar 
o ma11 perto pooslvel do O.A.D.V .• que é o &!mbolo da 

perfel~!gando o conceito de "Moral Prov,sórla", coquaoto 
outra oi.o se cooE!litui. baf<leada na ciência, Descartes expuw 
Ilha quatro mhimu. a uber", 

1• - •·Obedecer •• Leia e aos costumes de 11ua terra··. 
2' - •·Ser o maia lirmP e resoluto que puder em auae 

açõea". 
31 - .. Procurar sempre vencer ante& a ai próprio do 

que i fortuna. e modificar antes os seu, de1eJ01 do que a 
ordem do mundo .. 

,. - "Empregar toda a aua vida a culuvar a própria 
razio, e em progredir, tanto quanto puder oo coobecimc nto 
da Terdade·•. 

Yemoa nll'1-0 tudo que a Maçonaria e&tá de parabeoa. 
em ,ubhme estado de Graça. Nlo ousaremo• afirmar que um 
aprendeu com outro, mae não hé aegar que e-xJste uma 
pertrlla comunblo d('t penHmf"oto8 entre ela l' o grande 
0t-lC'art.t•B. 

Casa Santo Ant6nlo 
Unarta e Papelaria em 1en.t - Arttco• d• pre•eutH 

Walter Ferreira Villaca 
Ru<> Jtanellol }'lorlano Pmoto. 21)/8 - 1 •' !188 

rtllot - Rua Bernardino 11,10 1793 - T,uro,.. 3(J'!8 

Non 11111•0• E1tado do Rio 

CORREIO DA LAVOURA 

A 

Sóbo.do • 24 • domU>Ço, ~_,!!!!_ 

A.C.I.N.I. 
11socl1cã1 Coa1rc111 1 
l1d11trl1I ~IIHI IIIICI 

Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Nova Iguaçu 

A" Go-., Atn•u Pc, •oto, 2)6 
1• 4nd4r - TeL 2178 

ASSEMBLtlA GERAL 
ORDINÃRIA 

f'icam 01 1enhore1 Sóclot, 
no go10 de nua dlrelto1 ,o.. 
ct.al1, convocados para partJct,, 
par da Auembltla Geral Or-­
dloária que nri reaUzada, ea 
1ua 1ede 1ocial, no dia 30 de 
março de 19i3, • • 19 e 11 20b. 
em prlmeln ou em nl\lllda; 
coovocaclo. re1o~ttlvamftlW, 
pare, na forma dot Est.etuto1, 
artigo 20. letra e A•, deUbe-Rr 
1ôbtt • ngulnte ordem do 
dia 

Saúda o mais tradicional semanório da Baixada Flumi­
nense pela passagem do 56°aniversório de sua fundação. 

Rua Afrânio Peixoto, 99 Tel. 2571 Nova Iguaçu 
a) - Eleição do ConNlbo 

OeUbe-ratlvo; 
b) - Eleição do Co­

Flscal~ 
e) - A11Unto1 cera•. 

Nesta oportunldede •m que o CORREIO DA LAVOURA completa 5~ 
ano, de sua fundação. queremo, levar nm:sa cordial aaudaçlo • oa 1eu1 

diretores e funclooárlos pela grata efemhlde. 

Novo Iguaçu, 09 de meN,o 
de 1973 

SYLVIO COELHO 
Pre1ldeote 

VIDRAÇARIA IGUAÇU 
1 

Leia o Livro 1 
UnlYlrso e• Dese1~1to 

VIEffiA & IRMÃO LTDA. 
Advogado 

Estação Rodoviária Getúlio Moura - Loja 13 - Tel. 2308 

Nova Iguaçu 

Dr. Ald:,I llutlm P•- -
Advo1ado-A• 3ª' e S-'-tetne. 
dH 8 à1 12b - Av. Amaral 
Peixoto, 130, 1/302, N . lpoeu 
- Em NllópoU•. •• p• e p•. 
teln1, da1 14 U l'Tb. no ._ 
flclo do P'lwum 

"Se tive r tome e me dere• um pefxe 
amanhl terei tome; 
porém 1e me ensinares a pescar 
Jamais terei fome'· 

Jar~im de lnlâacia ELE e ELA 
Maternal - Jerdl11 - Prl116rlo 

Jnfclatlo mu1lcal, pintura, balet, bandfnhe, 
recreação. piscina. 

MATRICULAS ABERTAS 

Dlroção de ANA MARI "- e NENEM 

Rua Sebestllo Herculeao de Matos, 88 

ADVOCACIA 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

-E-
DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Admlolstraçlo e venda de lmóvell 
CRECI 2440 

'"'· Hllo P~anh1, 185 - Sele 301 - lei. 3119 
'Em cJroa da e ... SeodH) 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doa Olhos 

Deoertamento de Glaucoma - P.:1U1bl1mo (Exerc1cSotl 
- Neuro-oftalmolóalco - Bet1ter1pt1 -

Pretcrlçlo d• Oculo, 
DIÃRIAI.UNTE A TAROI 

Co111lt6rlo 111 Ot6Ylo T11qal10, 74 - Apl. 201 ·· r aad. 
JIDIFICIO MERCANBAHK Tol. 8tlle 

Reeld@ocla Rui P'rutuo, o R1oa~1. 137 - Nova J,uacu 

EDITAL 
Alutzlo PJot.o de Berro,. Ortd1I do Rtlhtro de lm6vel1 

da 1• Ctrcun1crlclo da Comarca de Nova 11uacu. &atado do 

Rio de J1oa•lro. em ,xercfdo na ferma da lel ete. 

F1& Hber QUP A.NA FERNANDES GRANADO I NU 
morl1o RENt SALUCIO PITANGA GRANADO, d,po1ltaram 
em aeu cert6rfo, aa rua G•tullo V1r1H. 62. DHte ctdad•. roa 
"rmo1 do Decreto Lei r:.0 58 de 10-12-1837. rt1ulaa eotado 
pelo Decr•to oº 3.019, de 15-09-1938, memort11 deurl&C•o. 
planta e documtoto• rtfertntea ao Joi.1meoto d• um• 6n• 
de terrH 1ltueda à Eatnda da LJ11tlo, que uice a Eltnd1 da 
Granja à Ellrada da P111,lbad1. do lado direito 4• quua ••• de 
E1lrada da GraoJ• pua a Eltrada da Palbada, prlaclotaado 
tua medlclo • 291,BOmi. da Hquloa da l'AIHd• da GnD)"' . 
medindo 142 oom,. da frertte. coofrc.otaodo com a Eatrada da 
U11çlo. O,OOma 001 fundo,. por 31180m, de extea,lo pelo 
lado direito, em doh aaocea de 213 20m1. e 4140m1 .• contrca­
tando, reapeclfvam•nte com tanu da J01t Macedo de Anujo 
e com ttnat de Araujo & Feroaodea Lida. ou 1uce11orea. e 
tloalmeow, 318.IOma. de ax&eaalo gelo lado aaquerdo, .. 
lancH parcfat, de rnpecUvemente. 100.ooa:1, JI IOll-a .• .•.• 
19 50ma. IH.40m1., 8,30aia. a 71.00ma . ccotrootaado tem ,..., 
r11 da Cfa F1ztnd11 ReuotdH Nc.rmand.la ou 1uceeu:1••. 
com • 6rea de 32 8&?.00ma 2, ao I° 1ubdhtrfto to 1• dlllrlllD 
df1te MuDlclpto. obj,tn da treoac,Jclo e Ili , L• 3-G do Ba· 
al•tro de lm6veh dtt 3ª Cltcun1crlclo de•t• Comarca. teedo 
o lotee.mento rec•btdo a d•oomlaaçlo de cJardfm P,qu,U•. 
tudo de uõrdo com • plante aprovade •m 9 de Janeiro dec 
1973 PPl• Prf'httun Muol~tpal de Nova r1uac;u. ConaoaoM • 
dhpo1to DO 1 2° do art. ie dl1te Oecnto. acfma men\;toaa.._ 
• lmpuanaclo da terceiro, dever• aer apreHnlada, ,m cut6-
rlo, DO prezo de lrJote (30) dta,, decorrtdoa da tarcelra a 61• 
ma publfc1çlo df1te. Dado • pa,uado neate dd•d• de Noft 
lauaçu, Ee&ado do Rto de Jenetro, ao, U (dez•' de marco de 
117' fmU aoveceoto, • Hleola e trfa). - O OtJclel : Al•tdll 
P•...ao de Barro, 2-3 

Dr. llhrle Eras1i Pil1t11 
CANCEROLOOJA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tret1a11to das hltraldedes do A.,.relho Gulttl f•l•IN 
DIARIAMEl','TE de 10 At %0 boru - COM HORA 

MARCADA - Sâbado1 de 9 61 U boru 

IUA ONII, 7 - Sobrado _ M11qilte 
TELEFONES ; 701~ • 22841 

Bittencourt & Alarcão Ltda. Cartório do 11°. Oficio 

Daremo Ayres Raunheitti 

Av. NilÕ- Peçonha. 920 TeL 2137 

ff efffica i Motores 
Senlcos de lleCIDICI 

, Caldeirarla 
Nova Iguaçu 

~~- ' . 

Tabelião e Escrivão 

Escnturas Contratos Firmas Inventórios 

Rua Cietullo Vargas, 56 • lei. 2362 • Nova 1 sua~ 
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Irn1r AL 

larro,, O!tclal do P.tChln, de llr.6vel1 

Comarca do Nova laua1u, !atido do 

reteto 01 r,rma da 101 elt. 

NA RRNAND!S GRANADO • "" 
1 PITANGA GRANADO, d,potltlnai 
G,tullo Ver11t. 62, oeoll ctd1d•, ' º' 
,o 58 de 10-12-INT. rrcu11uat•d• 
de 15-09-19J8, memorl1I dt1rr1u,o. 
l trtnlt• •• lott•mooto d• .,.. úe• 
it• da Llc•rlo, qut uu • E,tn,~~ :: 
badl d• l•do dlrtllo dt qu,ml ... ado 

· d d Palba4•, prloc "'" 
1 Ellra • • d Z,trad• d• Gnaj· , 

da e1qulu • • E>trad• o 
;.te. co•~·~~!: •:~ em•••• 11t10 
,d••- P•' SIB • e ü 1om1. coolrc•· 
octl do 27S 20~ t 111c,to de ,.,.ujo 
om &errll de º'd ou ,uc,uott•, • 
' & reroaodrt LI ~~do eaquor4•. em 
lt exttoll• ptlOOa:t, JltOa:•• . j~~ 
j •ve111••1•• IOO. atroott od• «m , 
~w ª O()IDI cc ,ucu1crt . 
u. e Ta, , rii,,odfa ou 1, 411trll0 
a euntdat: , ubd1tlrlto, ~~G do li• · 
01 2, ao O 6 151, L 1, ttado 
da uao1crl1l • drtt• com•••p,qu,16•­
CJrtu••crtç:. de ,J.,dflD 1,a, tr• d• 

a d,oolllt••\ ed• ,111 9 dê••••••" o 
p11ata ~~'Nova tr •~:. 111,ad•••

4t 
• telP11 oecrt1•• • 11d1 '"' ~li­
' 2' dttle • ,,r eprt•:: w~•frl • JloVI 
..,, d•""rdecorrtd•• •• dd•d• d• - d• 

l dl••· d oe•~ de ... ,. ..... 
SO e p1t1• • 12 (4<Jtl cl•I: Al•..-
11d• elr•, ••• ) _ O 011 2-3 
le J•• • uf• . 
1 1ete•II 

~ ti 01,oOL' 
1~Cglt_,r1llff1vos ,,.1,1" 

pJUS-- 611"'1 
- AP'rtl~º colil gol!,' 
ddlf.. - ' 11 1 t,or•• 1: b•11 

ie •' io d• 9 • • ,,..-itllJ 
e .,,t,1dº' JIIP"" .,.. "º.,... sobt ~ 
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9 CORREIO DA LA V OURA 

Colônia de atividades Newton G. de Barros 

Recebemos a visita de uma 
equipe de proles•ori s de F.du­
caçlo Flslca. com o prol. Ama­
deu Lar• à frente para nos 
comunicar que reahzarAo a 
primeira colonla de l~rtas de 
Nova Iguaçu. 

Recebemos com alegria sin­
gular a par ticipação. 

Um dos problemas mais 
graves que enfrentamos, pais 
e professores. é o das maos 
ociosas. 

A adolesci:nc1a e a lolQncía 
amam a atividade. E' uma 
exigência psico bio-sociológl· 

caSomente excepcionais, com 
beraoças ne uróticas. tendem 
para· a maldade. 

Eni recente semi11ário no 
Lar de Tereza. em C'opaca­
baoa (Rio de Janeir~)tivemos 
oportunidade de afirmar: -
a nte a onda de assaltos e as· 

eassfnfos estarrecedores, po­
demos eE1tar convictos de que 
sao casos grave• de pstqula­
trla, ou açtlo de psicotrópico,. 

Em pleno século XX. na 
hora de viagens intcrplaoclá­
rlas, não há possibilidade de 
existir a maJdade-geoerallsa-

daRepetimos, anormais ou to­
xicõmanos, mjooria insigom­
cante. preocupam televls!),o, 
o rádio, a imprensa escrita. 
escandalosamente 

A Imensa maforia. p o ré m 
está trabalhando. Estudando. 
Deseja crescer intelectual, ar­
tística, tecnicamente. 

A infância e a juventude 
carecem. mais que nunco. de 
oportunidades de vida ativa 
e útil. 

A educação llsica, os des­
portos, o xadrez, as ativida-

COMPANHIA AGRtCOLA QUEIMADOS 
C. G . C. nº 30.768.139 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Slo convocados os senhores A clonJ1tae a ,e reunirem 

em A1ae111bléla Geral Ordinária a se r realizada. em 1• coo­
vocaolo. à• 9 boru do dia 30 de abril de l 9i 8, na 1ede 10-
clal, na rua dr. Elói Teixeira n• 840, e m Quelmadoe, a fim 
de tomarem conhecimento do Relatório da Dire toria. do Ba -
1111100, da Demonstração da conta Lucro, e Pe rdas e do Pa­
recer do Conselho Fiscal; delibera rem sllbre Atoe e Conteo, 
relativos ao exerclclo de 1972 e elegerem 01 membros da 
Diretoria e do Conoelho Fiscal para novo perlodo. 

Queimados, 12 de março de 1973. 
H•lol•a Welnschenck de Farta - Diretor Pre.tdenle 

A V ISO 
Acbam-ae à dl1po1lç80 doo seollore, Aclonlllas 01 

doenmento1 a qoe 1e relere o Art. 99 do Deoreto-LPI n• 
Z.827, de 26 de setembro de 1940. 

Queimados, 12 de março de ! 973. 
Helolla Welnschenck de Farta - Diretor Preeldeote 
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COMPANHIA lMOBILIARIA QUEIMADOS 
C". G. C. n• 30.809.800 

EDIT AL DE CONVOCAÇÃO 
São convocados 01 senbore1 A cloolst11 a oe reunirem 

em AHembléla Geral Ordloéria a ser realizada. em 1• con­
vocac&o. àa 10 horaa do dia 80 de abril próximo, na roa dr. 
1!161 Teixeira n• 840, em Queimados. a lim de tomarem co­
Dbeelmeoto do Relatório da Dlretorla, do Balooço, da De­
moostraçlo da conta Lucro, e Perda, e do Parecer d o Coo, 
eelbo Fl1cal; deliberarem sõbre Atoe e Cont11, relativo, ao 
exerclclo de 1972, e elegerem os membros da Diretoria e do 
Cooeetbo Fiscal para oovo perlodo social. 

Queimado,. 12 de mar90 de 1978. 
Hololla Weln1chmck d• Faria - Diretor Presidente 

A V ISO 
Acham-se à dtapo1lç!o dos aeobore1 Aclonlst11 01 

doeamentoa a que 1e relere o .ut. 99 do Decreto-Lei n• 
lffl, Ge 26 de 1ele mbro de 1940. 

Qaelmado1, 12 de março de 1978. 

ff•loiM Wrimchmck d« Faria - Diretor Pre1ldente 
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JA\Cl' lPA\IIXÃO 
Despa<hante Municipal e Escritas Cont6bels 

"A melh.M Ucntca e m 1nvtço1 con&ábtbº' 

F.SCRITÓRIO: RUA EMtt.Jo GUADAGNY. 1799 
Te!. 7277 Me1qolla-RJ 

URGÊNCIAS 

dee fiJantrópfcur, devem atrair meninos para a primeira co­
as crianças e os adolescentes. lônfa de lérlas. em horários 

di!ercotes ? 
• • • 

As nossas torças armadas 
há alguns anos estão pre,­
tando esse Imenso serviço à 
educação nacional. 

Agora. em Nova Iguaçu, com 
tanta rema negativa, desponta 
a posslbilldade de ellmioar as 
"mãos ociosas" na expressão 
ministerial. 

Parabéns. prolessores. E 
agradecido pela Iniciativa. 
!T Se nlio losse pedir multo. 
lhes dirigiria um apelo! 

Há dezenas de crianças mal­
trapilllas pedinchando dinhei­
ro e aumento pelas ruas cen­
trais. 

- Não seria possível con­
jugar com o juizado de me­
nores o recolhimento desses 

Estou certo de que multo 
lgoaçuano patrocinaria a be­
lfsslma oportuoMade d• re­
cuperaçao da Infância aban­
donada 

Encaminhados pelo ambien­
te social que lhes seria ofe­
recido, talvez encontrassem a 
motivação Inicial para o pros­
seguimento de ação educativa 
crescente. 

Nós todos somos responsá­
veis por tudo que ocorre em 
nossa comunidade. Se cada 
um oferecesse o seu tijolinho 
para o edllfcio em construção 
seriam um milblio. 

Gostaria de receber ama 
atenção desses pioneiros pa­
ra a proposta. Felicitações 
amigas, jovens 1 

Associação Brasileira de Odontologia 
Sub-Seçll.o de Volta Redonda 

9 a 14 de Abril 
3• Jornada Odontológica . 
a• Semana de Estudos Odontológicos. 
t• Jornada Universitária de Volta Redonda. 

LOCAL: ESC'OLA DE ODONTOLOGIA 

Colaboração de 

~ 

DENTAL NOVA IGUAÇU t CONCISE COMPOSTO DENTAL 
DA 3 M 00 BRASIL 

Ruc Ôtõvio T orquinio, 238 - Loic1 16 - Nov6 l9ut1çu 

"'- -, _•i i~G.ro4~ AVICULTURA MODERNA 
OFERECE PRODUTOS 

I\: DE QUALIDADE ... 

"T 

{li\ • PINTOS DE 1 D!A - DE 
ALTA QUALIDADE -
POSTURA E CORTE. 

lNDIAN 1UVER~ 

e RAÇôES PAR A TODOS a OS FINS. 
e PRODUTOS VETERINÃ-

RIOS. 
e IMPLEMENTOS AGRICO-

LAS Hq-Line. 

DISTRIBUIDORES DA CEN- m, 
TRAL SOYA - R ACôES 
GRANJEIRO. 

CENTRAL SOYA 
""eu &WUUII l!U. 

ESCR ITORlO - Av. Nilo Pcçanha, 436, sob - Fone: 2507 1 LOJA - Av. Nilo Pcçanha, 439 - Fone 2155. GRANJA 
Thom.ás FOO'SCC'a, 977 - Fone 2030 - N lgu3Çu - Est do Ril), 

_,__ 
------ --- -

S óbado. 2-4 e domtnço, 25-ID-lffl 

ANIVERSAR I OS 
Fizeram anos oeste mês 
Dia t 9 : mentoo Regina Lúcta, filha do sr. e 1n. 

dr. Sebaatião Herculano de Matos F.P; * menina Edla, 
filha do sr e sra. jornalfsta Rodrigues de Areujo; * me­
nina lima, filha do sr. e sra. Manoel Guilherme Barbo­
sa; * sra. Eflausína dos Santos. progenitora do tr. Ro­
mualdo dos Santos F.0 : * menfna lcléla , tnba do sr. e 
sra. Feliciano Joaquim de Santana: * menino Ev&Ut'O 
José. fflho do sr. e sra. EveTaldo Torres. 

Dia 20: srta. Maria Cristina Leite Macedo. tJlha da 
vlUva majOt' dr. Alctde.s Falcão Macedo: * srta. Ana Ma­
rta, fflha do sr. e sra. Anfbal Tavares; * jovem Maria 
Nice, filha do sr. e sra. Geraldo MlquelotU; * jovem 
Donaldson Nunes de Oltve-ira; * nta. Neil :Fernandes 
Pereira; * sr. José Campos. 

Dia 21: dr. Rui Ber~ot de Matos; * jovem Lucta, 
fllha do eng.e AHton Azeredo da Silveira; * gêmeo.a Da­
mião e Cosme B. de Carvalho; * menino Robert.o, filho 
do sr. e sra. Luiz Rodrigues da Silva; * jovem Ventur a 
Martins Duarte Jr.; * jovem Rogério, filho do sr. e ara. 
dr. M. C. Florence; * menino Waldeo, Olho do sr. e tra. 
Walden Cavalcante Bezerra. 

Dia 22: sr. Jadtr Martins; * indust-r fal José Forte; * srta. Jecelma, filha do sr. e sra. Celso Ribeiro da Sil­
va; * menino Acãclo, !ilho dos,. e sra. Naglbe Calllm; * 
jovem Delclo P. de Carvalho; * sra. Tereslnha de Jesus 
F. Prado, espôsa do dr. Manoel B. Prado * sra. Ver a 
Araujo d~ Silva, espõsa do sr. Norberto D. da SUva. 

Dia 23: menina Elza Ferreira Valente: * srta. Ma­
rta Madalena Cruz; * sr. Lafatete do Nascimento Jr.; * 
menino Marcelo Fernando, fflho do s r . e sra. José Pinto. 

Dia 24, hoje: menina Fátima, filha do sr. e sra. 
Antonio de Oliveira Carvalho Sob.1; * sra. Aurora Ma­
galhães, espôsa do ~r. Joaquim da Silva Magalhães: * 
s ra. Zootelina Valadão Arydes. espôsa do sr. Ramiro Ar y­
des; * mentoa Mareia. filha do sr. e sra. Junndfr Lima: * srta Nice da Silva Ribelro; * sra. Marfa Pacheco, es­
pôsa do sr. AngeUno Pacheco; * menino Jonas Artosto. 
filho do sr. e sra. Ariosto Viana Peixoto. 

Ola 25, amanhã: prof.• Adlla do Céu Esteves; * 
menina Maristela, filha do n-. e sr a. Roberto Sanches; * 
menino Nilo Sérgh>. filho do sr. e sra. Nilo Sampaio de 
Azerédo; * jovem Luiz Carlos Fernandes; * jovem Ma­
rtse (15 primaveras), fJlha do sr. e sr a. Domingos Anto­
nio Palmeira Neto; * s r a. Regina CoeJi Pinto CasteUettJ, 
espôsa do sr . Leonardo CastelletU; * menina Suza na Ll­
lia, fflha do sr. e sra. KaroJy Kubec; * sra. Teregi Cr fs­
trna de Azeredo dn Costa, espôsa do sr. Vander ley Nu­
nes da Costa; * jovem Manoel Francisco dos Santos. 
i mpressor do CL. 

Dr. David Martins Duque 
llorncas Yasculares Perlftricas 

Pos graduado pela PUC 
Tratamento de var ízes por injeções eeclerosantH 

CONSULTÓRIO: Rua Getúlio Vargas. 58 - Sa ia 24 
Horário: - Quartas e sextas-feiras . das 13 à s 15b. 

(aos sábados com hora marcada) 
Te!. 2482 - Nova Iguaçu 

R estd .. Rua Qufntino Bocafu\'a, 82, apt2. 12<'2- T el. 3009 

REGISTRO DE TITUUS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8° OFICIO 

Registro, Dlver101 - Escr itura, - Contrato, -
Procoraçõe1 - Firmai etc. 

Rua Getúlio Ya,gaa, 68 - Fone: 2928 - .Nova l guaru 

Advogado 
Dr. Paulo Fr6e1 Machado -

Advogado - Trave11a Ro1fn­
da MarUa1, 71. sala 204. Tel. 
2282 - Nova Ieuaçu. 

Leia o Livro 

Universo em Desencanto 

CLÍNICAS E CARDIOLÓGICAS - DIA E NOITE 
A sociedade Jguaçuana precisa conhecer para adorar, os dellclosos 

almoços dos sábados e domingos da CHURRASCARIA CHIMARRITA. onde 
a cortesia não custa mais caro. 

ESPECIALISTAS EM· 
* DOENÇAS DO CORAÇÃO * DOENÇAS AU:RGICAS - Aoma 

* 
l 01u tlctêocta re1pfratórta 

DOENÇAS DOS RINS E VIAS 

* DOENÇAS DO APA~'i~;-giAs 

* DOENÇAS DO SAN~l(J:STIVO 

lntomaç6eo, 

Centro de Tratamento Intensivo. 

Aluguel de carnas e cadelru de roda. 
Eleu ocardlograma a domlcnto. 
Remoçõe1. 
Enfermagem d• mlclllar. 
Oxlgenloterapta. 
Check-up. 

CIL!NIICOIR 
Av. Santos Dumont, 135 

- TEL.: 3275 - N ova Iguaçu 

E para quem gosta de boa música de seresta, a pedida é MIRO, que 
all se apresenta aos sábados, a partir das 21,30 horas. 

. ~ . . - ~ .. 
CHURRASCARIA ~~ .~~,-'3 .. . 
~-~ . ~. 

( 

Trv, Mariano de Moura, 29 • 73 · Tel. 2316 

junto à Catedral de Nova Iguaçu 



~o CORREIO DA LAVOURA S61:odo, 24 e domiogo. 25-111-19'13-

Jôgo da Notícia 
1 > Uma cark>ca, de acordo com os lnfonn~ 
d0$ Jornais, deseja vender um tn.sirumento 
de cordas de .sua propriedade. O tn.strumento 
, muJt.o anUa:o c- no lióeu interior está a. eti­
queta que lhe confere a.ut.enUclda.de e grande 
valor. Do selo consta: A.nton1u.s StradlvarlUS 
eremonens115 Faclebat Anno 1721. &nttt u 
i;,rlmelras otertas de compra comta uma de 
aproximadamente Cr$ 1 mUhAo e sua guarda 
foi confiada a um banco da OU&IUlb&ta. Qual 
é 0 lnstrwnento de excepdonal qualidade e 
valor ? 

a) violoncelo 
b) violino 
C) Cl'1lVO 

2) O feijão é um dos gêneros de t• oecess1-
dade que mW osellaçôes provoca na ~ la 
do cUMO de \-ida, pois suas safr a.s estáo su­
jeitas toe-tcamente a uma série de fatores que 
Incluem clima, pragas, etc. Agora. os técnJcos 
do CENA (Centro de Energia Nuclear na 
Açtcultu.ra) esti o estudando o tratamento de 
várlOs produtos agr1colas, inclusive o telJA.o, 
com Cobalto-60, cuJa Irradiação poss.lblllta­
ré n. obtençlo de novas variedades de fei­
joeiros. eliminação de pragas e a criação de 
um Upo ~ ma.tor valor protéico e nutritivo, 
semelhante a um Já. encontrado na fndla 
Após os testes comprovou-se que a energla 
atómica experimentalmente 

a) nio compromete os grãos e o sabor do 
feijão mas contamilta levemente quem o 
consome 

b) não compromete os grãos e o sabor nem 
as pessoas que o consoi:nem 

e) CGmpromete le,'CDlente os grãos e o 83bor 
mas nio a quem o consome. 

31 Giovanni AgoelU esteve em rápida vJstt.a 
ao Bras11, quando entre,1.st.ou-se com o Pre­
slõente da República com vistas à. implanta­
cão de uma fábrica em nosso pa.ts. O "com­
mendatore"' é um dos bomens mais poderosos 
da Itália. onde comanda o lmpOrtante com­
pJt.xo lndustTlal chamado Flat. Para llvrar­
~e das dUfoeis condições de trabalho em seu 
pais Cm.Ao-de-obra cara. greves. alto lndlce 
de abstenção de operârfos ao trabalho). ele 
esta transrerindo suas fábricas para várloo 
pal.1es, inclusive na. l.rea comwústa. A Fiat 
de,·erã estar produzindo seus canas até 1975 
e a fibrica será localizada em Betim. 

a) no Rio Grande do Sul 
b) em Minas Genltl 
e) no Paraná 

~~ ~~o ed1~icfl~~~~ d~~~ 
choques culturais para os silvicotas. o Bra­
sil está carecendo muit~imo de homens que 
rf&llzem eN&S tarefaa, apesar dos esforços da 
PUNAI em formar Chefe$ de Postos. Depois 
da morte de Rondon toram desaparecendo os :.n~=~ :ec;: {euJ~ !er~~is8ta~~I ::: 
quadro.s. Graças a um paciente trabalho de 
um deMeS homem foi paclftcada. a inacessi­
' et tribo dos lueen-11.karorrs. Quem re&.lk.ou 
essa t,refa? 

a l Orlando • Oáu.dlo V-dao BoM 
b) Francíaco Meireles 
e) Apoena Meittles 

51 Em dlacurso na abertura dos trabalhos 
do Conselho de Segurança da ONU, no Pa­
nam6. o Presidente desse pafs, o General 
Omar Torrijo,, verberou duramente os Esta.­
d~ Unidos pela ocupação da Zona. do Canal. 
O Pana.mi promete lutar !er<>zmente para 
que o acordo celebrado com os americanos: 
eo!ra uma reformulação. pondo nm a 70 anos 
d~ domínio estrangeiro, Os Estados Unido:, 
aetendem-se dizendo que despendem conaS­
deriv-el quantia no Panamá em retribuição 

p(:10 uso do Can.t. O Panamé. é um pab de 
criação recente, tendo-se convertido em re­
públJca há 70 ano., quando deixou de ser pro­
vtncla 

a) da Venezuela 
b) da Colômbia 
e) da Cosia Rica 

61 .Petrópolt, estt. em reatas e também o 
Museu Imper1a.J que completa 30 anos de 
extstêncla. Grandes festejos ma.rcarã.o o e.nl­
versãrlO de cmanclpação da cidade que está 
comemorando 

a ) 110 anos 
b) 120 anos 
e) 130 anos 

7l O Sec.retárlo-Ocra.l da ONU, Sr. Kurt 
Waldhelm. vlsitou o BrasU antes de seguir 
para o Pana.má, mantendo conta.to com o 
Presidente da RepúbUca. Sã.o variadas as su­
posições do motivo da. vlslta, mas destaca•se 
o desejo de n06SO pais de por cm cUscussão os 
C1i.ta tutos que regem as N~es Vnldas, a f im 
de adequá-las às necessldaaes atuais. Essa 
Carta que está em vigor é a. me:sma ainda d.a. 
crinçáo da ONU. conhecida como 

a) Carta de Genebra 
b l Carta df' Estocolmo 
c) Carta de Sã.o Francisco 

8) TA.o logo a.s elelçõea e a.purações argen­
Unas terminaram e foram divulgados os re· 
sultados da vitória peronlsta, os "e.rratals" 
dob "'descamlsados" deitaram falação através 
das agências noticlosa.s veiculando ataques 
ao Brasil. A Argentina ressente-se ainda de 
um velho antagonismo nutrido contra o nos­
so pais que parecia Jâ estar fora de moda. A 
questão levantada pelo candidato elello (fal­
ta tomitr posse) prende-se à liderança conti­
nental e aproveitamento das ãgua.s de rios 
Umttro!es. que dizem eles prejudlcaré o seu 
uso em território argentino. O candidato 
eleito, da Frente JusUciallsta, é. 

a) 05C8r AJJende 
b) Ricardo Balbin 
e) Hector CampOra 

9) O clnem:i buscou em um eµo Judiciário 
um tema pa:-a um grande sucesso de bllhe­
terta - "Sacco e Vanzettl". Para rememorar 
os antecedentes desse famoso ca.so criminal 
nos reportam"'S aos idos de 1920, quando, em 
Massachussett!: um crime de "'gangsterS" 
abalou a opinião p(abllca. Alguns mUhares de 
dólares foram roubados e mataram Co1s em­
pregados. Apesar das testemunhas oculares 
do crime - foram apontados cinto assaltan­
tes - são detidos dois suspeitos. Sacco e 
Vanzettl, do1s imigrantes Uallanos, são con­
êenados à morte em 1921 e executados em 
aaosto de 1921, apesar de um exaustivo mo­
vimento qur ap0ntava os erros da. justiça 
amerkaNL e acusava-a. de desejar punir os 
aeusados pela sua poo.lçlo teleológica - eram 
c.cimunlstas. Sacco e vanzettt eram de na­
cionalidade 

a) e~oanh6is 
h) l)OIOnf:SH 
e-) italianos 

lOJ Monsueto faleceu depOb de um breve 
oertodo de enfermidade na qual Sofreu grave 
hemorragia . Autor de mats de 140 música..111 e 
um dos mab populares artista-.. de show. ain­
da encontrava tempo para a pintura, chegan­
do a produz1r em certo perfodo qua~ mil qua­
dro!'i. Oua.,;; de sua.s compostc6es são exore$· 
sh a!õl na história dos camavats. Uma ~ "Mora 
na FUo~fta" e a outra é 

•, Mundo de Zinco 
bl L&t& d'árua 
") A Fonte Secou 

·, <o, ,, <s :, <R :, <t ,, <9 :q <s :• o :q <t ,q <z :q " :sv.1s0Js1111 

MARISE Palmeira - 15 primaveras 
Amanhã, dia 25, Marlse Pal­

meira. morena linda de mor­
rer, completa 15 primavera& 
rieonhas. E:seue pais, Domto­
go1 e AUce. estA-0 convidando 
paren1es e- amtgos para a 
m,i1111 em açAo de~ graça&, às 
19b, na Igreja de N S. de Fli-

uma e São Jorge. seguindo­
se uma recepção no sa1Ao 
paroquial. 

No coovtte-, dtz MarisP que 
Já está curtindo aquela d .. 
re spnoeablltdade, mas :num 
mundo de s onho~ e multa 
alegria 

Sindicato das Empresas de Transportes de 
Passageiros de Nova Iguaçu 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
P, Assembléia Gero! Ordinório 

Pelo p rennte edital. ttcam convocado• os An octados, em 
pleno gozo de 1eu1 dtrettoa eatatutárloe, para a Au.embléia 
Geral Ordloãda que se reatlz.arâ em non a sede, na Rua Otá­
vio Tarqulno n. 101 , •i 201, em primeira convocação à• 15 hc>­
r-.u do dla 29 do corrente, ou a.e 16 horaa em ngunda COD\'O­

cação com qualquer número. caso não reúna número lf'&al n a 
pr1me\ra, quando serão debatido, e votado• 01 seguin tes pon­
to• da ordem do dia 

1° Ponto - Leitu ra e aprovação da Ata da Auembléh1 
an~r1or. 

2° PQnto - Aprovação do Relatório dai pr1nclpais aU· 
vtdadu do Sindicato d urant-e o exe-rctclo de 1972, bem como 
dl) Balanço FJn&nce 1ro, Balnnco lPatrlmonlal e Parecer do 
Con1elho F.i1cal 

Contando com o comparecimento ) do• anoclado•. de.de 
)ti a 1:radeC'f' a Diretoria. 

No, iguaçu. 22 de mar\:O de 1973 

!>Ili.AN DO VlLI-A PO Ml\1 

1 

LEIA O LIVRO 1 

Universo em Desencanto 

Arcádia Iguaçuana 
de Letra,-, 

EDITAL OE CONVOC AÇÃO 

Pelo presente, t tcam os se · 
nbor e e á rcades convocados 
para a reunião a se rea lizar 
no próxlmo d ia 8 de abril, Ü!l 
20 horas. com a 1-leguiote or­
dem do dia : 

a) Elelçlio da d iretoria pa ra 
1913; b) re forma dos esta tutos 
da AJL; e) assuntos gerais 

Nova Jguaçu. 21 de março 
de 197a 

R ont.ld c ... ,do•o Alt-.rondt'i110 
Presidente 

DR. HILOEBRINOO 
CIBNNI MIRINS 

UOF.NÇA~ DO CORAÇ ~ o 
Cif'treicoT'dtoo-,on,o 

Rua Alfredo Soare-P. :17 
Te! :J07~ 

OIAnamente dai H As l'ib 
SAbado d•s !-1 àB t2b. 

fle•Jdêoc1a - tol ia;o 

Bairros e Distritos 
NELSON JONIOR -. 

CENTRO 

TRANSITO IMPOSSÍVEL - O 
trânsito em nossa cidade tor­
tou-se caótico Após às 17h 
não tem mais policiamento 
Com o desaparecimento dos 
guardas de trânsito do OSP ver­
dadeiros crimes estão sendO co­
metidos nas ruas Com a pal&­
vra o Chefe da Divisão de 
Trânsito 

VAZAMENTOS - Um dos pro­
blemas que alarmavam o centro 
da cidade eram os constantes 
vazamentos em diversas ruas 
centrais_ O Sr. Waldemar Fer­
nandes souto Filho t ratou Ime­
diatamente de solucionar o c..i· 
so. graças ao trabalho persis· 
tente da equipe do De~artamen­
to de Aguas da PrefeltJra . ~ á:> 
temos noticias de reclamaçoes 
de novos vazamentos 

BAIRRO DA LUZ - Conti­
nuam em estado lastlmãvet 11 
ruas. valas e valões do Bairro 
os moradores, desencantados 
por repetidos e Inúteis ªs>elot 
aos governos municipais p~ 
dos. es táo possuldos de Juttlft. 
cável e profunda _revolta e.. 
vis ita ,.10 Jorn~I sol1c1taram ,.._ 
sa ajuda. a fim de que poa., 
mos encontrar um vereador 
se proponha a defender o 9ai,. 
ro 

---------MOQUETÃ 

RUA INTRANSITÁVEL - Este 
é o estado em que se encontra 
a Rua Maria Campos de Car­
valho. que liga o centro da ci-

BELFORD ROXO 

JARDIM REDENTOR - Vá 
rias reclamações foram endere­
çadas ao Departamento Nacio­
nal de Obras e Saneamento a 
respeito do fechamento da cole. 
tora local - um constante peri­
go para os bairros Jardim Gláu­
cia, Jardim Ideal e o Jardim Re­
dentor Em setembro do ano 
passado, funcionários do DNOS 
prometeram reabrir a coletora. 
o que não ocorreu em virtude 
dos insistentes protestos. 

PONTO DE DESARMONIA -
O ponto de õnibus para a Pra­
ça Mauá, na Praça Exp. Eliaquim 
Batista, é um caso de polícla 
A falta de PMs no local contri­
bui para que vários aproveita­
dores lesem os passageiros 
Fazemos um apelo para que o 
Comando da PoHcla MIiitar, se­
diado em Edson Passos. envie 
dois soldados para aquela Pra· 
ça. a fim de disciplinar o em­
barque 

dade ao populoso Bairro Moque­
tá Os moradores locais solici­
tam ao Sr. Aristóteles Alvim -
Diretor do Departamento de 

MESQUITA 

ILUMINAÇÃO - Moradores 
da Rua Oscar Bueno solicitam 
a divulgaçáo dessa rua por falta 
de iluminação pública . Podemos 
informar que o Vereador Améri­
co dos Santos já solicitou ao 
Prefeito· esta melhoria, justa 
mente em razão das constantes 
reclamações de pessoas que são 
assaltadas naquele logradouro 

PASSARELA - Vários aclden 
tes fatais já ocorreram na pas­
sagem de nível em frente ao 
Colégio Leopoldo, na Av. Getú­
lio Moura Apelos dramáticos 
foram feitos ao Vereador Hél­
cio Chambare!li que encaminhou 
so!lcltação ao Prefeito Joaquim 
de Freitas para a construção de 
uma passarela naquele trecho 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

DOAÇÃO - Pais de alunos 
doaram à diretora do Grupo Es­
colar Bernardino Melo tintas pa­
ra a pintura das s alas de aula 

Parece mentira mas e vereia 
O problema de iluminação 
solucionado pela Administraç 
Distrital, tendo o Sr. Jaime R 
berto (Admmistrador) conseg 
do fios e lâmpadas de uma e 
comercial 

PONTO - Os motoristas 
praça desta localidade fica 
bastante satisfeitos com a 
dança do ponto Os táxis, 
ra. estão estacionados em vo 
da Praça Olavo Bilac 

CARTAS 

Recebemos cartas dos 
dores das Ruas Gervásio, Z 
Ladislau e Bruno (Centro) 
reclamam contra a falta d 
comunicando que Jé existe e 
namento nas ruas Solic 
ainda a colocação de llumln 
pública _ Outra carta. esta 
moradores da Rua Vlrgfnl1 
Souza (Belford Roxo). soll 
urgente melhoria nas suas 
rllcões de trafego. bastante 
1udicado com as últimas chu 

FATOS POLICIAIS 
oUSTJ!RIO 

Quando se dirigia a umfl ta.r­
màeta J)ata adquirir rem~o. 
acompanhado de sua esposa e o 
nlho de apena.s quatro meae:;, 
rol assassinado com um tiro no 
peito o Sr Cândido Portlnart, 
Presidente da A::,.spc1ac;ão Re­
creativa e Melhoramentos do 
Jardlm Glti.ucta cm Belrord 
Roxo. O lamentavel aconu:ct· 
mento caw.ou rc,·olta em _ seus 
amigos ..- paN!ntee. A ocorrencia 
foi rt11:ls1ra® na Dt'legacta dE" 
Belford Roxo, qut- esta f'm d.111-
glncla para n E"luclda('A.o do ta.­
to ccUa J9) 

AC.RFS~.\O 

Ma.rl:v M&rQUt>., da Silva, por· 

~iirl~11~:~k d6<)!
0 

o"~~dtvfdv~ 
Lult Fttnandes. de 31 anos, par­
do e solt<·1ro. na e-asa 9'2 d& Rua 
Gt-nl sarai n•, no bairro da ce­
ràmlea. Na noite de quarta-fei­
ra <21 J. Luiz Fe-rnànd, ,s chegou 
em cMA c<.mpletamt'nk- dt.'SO· 
rlfl'ntado e •~rt>l'lfu a pau a ~ufl 

companheira, ~ que e1& sou­
~esse ao menos porque estava 
u.panhondo daquela maneira A 
~:~~~c: r~~o Nova l fluaçu re-

\SSALTO~ 

Nesta isetnarut., dols ~alt05 
chegaram ao conhecimento da 
Oelegact1;1. de Nova ti;uaçu., e fo­
ram registrados: 

U Os soldados do Corpo de 
Bombeiros da OB. Aullno Bap­
tlsta. Nunf."s e Pranclsco Alclmar 
da S1lva, e~ta\'a.m, na noite do 
dia 1~ cqutnta-frlra ), na altura 
do Posto 13. tt.guardando condu­
cão. quando foram surpreendi­
dos por 5 lndivlduos que lt-\'a­
ram dt.> Ft-anclsco um relOgto 
Seiko e 150 cruzeiros. 

2, O P06to Vlp. localtiado na 
Av. Santos Dumont, 435, fot vi­
sitado por dollf homena. que 
at>ód abn.-,t«erem 5f'U Opa.la de 
pl~ca ignorada. tentaram. l~vur 
tres latões dr:- óleo ~ um chequi: 
dt· Cr1 100.00. qu«.- se encontra­
va "m pod<T do ei•rente Adauto 
r <!do RO<lrltrut• 'Nrw-N1 Só nt\o 

con.st.: tnram a.tinglr !>eU ob 
vo devido à. a.proximac;ào d~ 
pulares:. O Sr Ada uto. assUI 
do, fol até a Ot'legacta 

'iOVO DELF.(ii.\00 

Tomou pus.se na terça-r 
e 201, da.a fun('ões de [)e-1 
Municipal o Dr Edé&lo B&p 
Albino, em tiUbstl!ulçào ao 
Fidélt1 Camilo Namem, que 
de,:;tgMdo para a Dt'lt>1Cl'lCla 
Duque de Ca x1aa 

('01':-.TF.RI\.\Ç.\O 

A trb,teza alnda domina 
pollciBls lota.dos na Otl 
d{' NO\a Iguaçu. pelo a.d 
fatal ocorrido com o p0l 
Wilson de- Alrnt>Jda. que rd 
dta pela Seçã.o dt.• !nvt.tUI 
O lnvestt.gador Wtll-On f r& 
soa da lnteiru. con!lança do 
Iegndo R1cgtom, 1. D r Lull 
mga dl! Lima C05ra. e Dl 
" limado pelos 1cus com 
ros. O acidente Qlll' tlrou a 
d - i~~-e~};~gzad~~ ~;~;~. li~ 



rro Moque­
cais sol,ci 
s Alvim -
mento de 

\loradores 
solicitam 

1 por falta 
Podemos 

lor Amér>· 
licitou ao 
ia. justa· 
:onstantes 
1s que são 
gradouro 

os aciden 
11 na pas· 

trente ª·º 
Av. Getu· 
jramátiCOS 
,ador Hél· 
~caminhou 

Joaquim 
~trucã0 de 
le trecho 

Serviços Publico, - medula, 
urgentes no sentido de melho 
rar as condiÇÕes de nalogo <I 
Rua Maria Campo, de CaMlllo 

Parece mentira mas e verdade 
o problema de iluminação ~ 
solucionado pel, Adm1nlstraça 
Distrital. tendo o Sr. Jaime li> 
berto (Administrador) eo~ 
do fios e limpadas de uma cu 
cornercial 

pONTO - Os motor,stJS • 

ça desta localidade f1canr 
pra . f tos com a m 
bastante sat,s e, Os táxis, 1111' 

dança ~o pont°ónados em vot 
ra. estao e0~~~~ Bi!ac 
da Praça 

1 CORREIO DA LA V OURA 
1'._ ________________ ___________________________________ ;S~á::b~o~d~o:._· ~24~e~d~o~m~ln~0~º~·_;2S-~:m~:l~ffl!Z!_ 

A SEMANA 

Na ultlma semana a comunJ. 
dlde lguaçuana viveu momentos 
de rara tensão, primeiro com 
oe cortes de égua efetuados 
pela SANERJ P depois com a 
expectativa do programa de TV 
.. Amaral Neto Reporter", que pa­
ra alguns.' foi decepcionante, 
pois aguardavam aspectos glo­
bal• do Munic1pio e não um 
simples processo de desenvolvi­
nwnto de uma indústria local. 
que "apesar dos vocês cabo­
clos .. teirra em se expandir 

Em sua fantasia o decepcio.­
nado lguaçuano 8$J>erava o mi, 
logn, do programa e do duble 
c;e politlco e repórter, apresen­
tando uma Nova Iguaçu urb~ni­
zada. sem a sujeira e os bura­
cos habituais de nossas vi.ts 
wbllcas 

Encantados pelas possiv:?is 
cenas do programa .. Amaral Ne­
to Reprter", baseadas em "Con· 
tos da Carochinha", o iguaçUd· 
no nio se apercebeu dum tctro 
milagre (e esse real), dessa 
vez protagonizado pelos poHti· 
cos e administradores de nosso 
Municlplo, • SANERJ, que pele"' 
teou um tiPo de assa1to. sem 
- o revólver (o que nio é vá­
lido pela ética moderna) à boi­
.. ji tio minguada da popul• 
cio lguaçuana 
•- da vigência de um n<>­

vo convinio. que considerou 
IOdol os atos• anteriores nulos 
e conseqüentemente tudo o que 
eles geraram (inclusive o pag• 
IINlnlo das taxas), os chefes da 
llltarqula em Nova lgua-:-.u de­
cidiram desconhecer a cláusu;.,_ 
e persistem no recebimc?1ho f!c 
!'llgamento da tua de igu11 t.,.1'1 

81\0 1972, recusandc,.s·:?- a reec­
lRtt os re~rcntes a 19i3, sem 
que o contr,buin~ se •fJite com 
Uffll divida que já não mais 
dXiste por força de lei, culmi­
nando com o afrontoso corte de 
6gua verificado na última sema­=-~ ririos prédios de nossa 

Enquanto t:~s cenas se s~­
<"edem, o Governo Muni e ·1nl. a 
C.lmara de Vereadores e •oJJ a 
--:'89se pahtica iguaç:ua"3, res· 
poos6vet (mica e e.-clusiv.t por 
85~ M 1J•llho, mantêm-se 'h.-rn 
mutismo in.p essionante rif!i. 
,. ando trarisp.1,ccer que a man­
~nea. de '! ,~.s pc.sições é muito 
rr.als 1m!>ortJ.ite ,, e os -e-éiis in 
tereues da corr,unidade i 1u1 . 

e"ª"" 
Por certo, o Prefeito Joaquim 

de Freitas fará um pronuncia­
mento público. es::larecendo dê! 
uma vez, toda rssa confusão 
colocando uma pá de c.l nos 
atos atrabiliãrio-; da che4ia d~ 
SANERJ em Nova Iguaçu, verifÍ. 
cadoo na 6lt1ma semana 

1 1
A presença do Prof Valdlr Vi­

e a à fre'!te do Departamento 
de Educaçao de Nova Iguaçu é 
olhada por determinados gru­
pos POiíticos com ressaibo em 
virtude _de sua ligação n~ vi. 
da particular com o Prefeito 
Joaquim de Freitas Ambos são 
emoresárlos (e sócios} de uma 
rede esc~l~r: a ABEU (Associa­
Oio Bras1fe1ra de Ensino Univer. 
•(tário). proprietária do Colé, 
q;o Manoel Pereira (Queima­
dos). ColéQlo Belford Roxo 
ABEU (Av. NIio Pecanha) e Fa: 
Cllldade de Ciências Econômi­
cas. Contábeis e Administratt­
vae de Nova lauaçu (Rua ltala· 
ra - Belford Roxo) 
. Essa desconfiança, totalmente 
~nfundada_. prende-se ao fato de 
m ooss1vel favorecimento aos 

estabelecimentos da ABEU 
~ora da distriburçáo das bÔ!s~: 
e earudos e do preenchimAn­

~o das vagas ociosas (modalida­
N"' criada oelo atual governo) 
d ód que conhecemos a honesti­
f • e de proositos. tanto do Pr&­
:'f~1 M~_nicipal, como do Prof 
e a r ilele {t"mbora sel::imos 
ontrárlng à sua maneira de fa 

zer polltic111). temos a certPZ~ 

~u~ol~0?;1::~1or~~R~:~ Pere~a. 

~:~~o ~nlw~rsitário terã~ ~rnt; 
btleclm~ê~lcd a todos os e!'lta-
nlc(pto d: ~ov: 1~:~l~i do Mu 

•~'h fato que está caus11ndo 
Vald1~ ;?i envolvendo o Prof 
80 "' e a, f a sua pre~enca 
do 1n:~: tedmooE . como Direto; 

0 & ducação t Qlre,-

tor do Departamento de Educa­
ção, o primelro do Governo Es 
tadual e o segundo do Governo 
Municipal, considerada pela lel 
acumulação Ilegal . Mesmo que 
responda por um cargo (sem 
vencimentos), se prenderá o fa­
to à incompatibilidade de horá­
rios e pergunta-se: de que ho. 
ras a que horas será Diretor do 
IENI e em qual horário será Oi· 
retor do D.E. pois, para o pri· 
meiro. principalmente. entende· 
-se que a dedicação deverá ser 
integral? Ainda que se esqueça 
todas essas nuances da lel. é 
ilegal ocupar dois cargos em co­
missão (ainda que um seja fun 
ção gratificada) . Não obstante 
afirme-se que esteja apenas 
respondendo pela Direção do 
Instituto de Educação de Nova 
Iguaçu (IENI), sem vencimen­
tos. a Ilegalidade permanece, 
pois pertencem a poderes distin­
tos. Essas teorias. obviamente. 
não são minhas (não entendo 
desses babados). porém é a 
opinião de vários juristas igua· 
çuanos . Quem estará com a ra­
zão: eles ou a Consultoria Jurí­
dica (recém-criada e ocupada 
pelo Dr. Ronald Cardoso Alexan­
drino) e a Procuradoria Munici­
pal? 

O Vereador Oswaldo Lima 
(foto), aoresentou um projeto 
(n• 16/73), criando o º Distrito 

Industrial· de Nova Iguaçu e 
isenção de todos os impostos 
municipais para as indústrias 
que vierem ali a se instalar. du­
~ante 1 O anos. Ainda nesse pro­
Jeto. o vereador autoriza o Pre­
feito Municipal a firmar convê­
n~o com o SENAI para instala­
çao no Município de escolas 
técnicas profissionais, 

A propósito de Distrito Indus­
tria~. o Vice-Prefeito, Dr João 
~atista lubanco, deu a aula 
inaugural na Faculdade de Ciên­
cias Econõmlcas Contábeis e 
A.dministrativas de Nova Iguaçu, 
d1scorrendo sobre o tema: "Ex­
pansão Econômica no Município 
de Nova Iguaçu· . Demonstran­
do um conhecimento profundo 
sobre os problemas do Municí­
pio. o Vice-Prefeito deu conheci· 
mento aos presentes dos diver­
sos contatos feitos com O Go­
verna Federal (ainda em fase 
de entendimentos, embora bem 
adiantados) e também com um 
grupo financeiro Japonês que se 
propõe a Instalar diversos esta­
~elecl~entos fabris no futuro 

1~~!~~!º Industrial de Nova 

Embora os planos do Vice­
Prefeito lubanco. explanados In­
teligentemente na aula Inaugu­
ral da Faculdade s ejam excelen­
tes. cremos que sem um gran­
de esforço da Administração 
Municipal nada daquilo poderá 
ser realizado A primeira cois a 
que o lguaçuano esbarrará será 
na energia elétrica e nas comu­
nicações {Isso sem se falar na 
áqua dsitrlbufda por e ssa coisa 
chamada SANERJ) Qualquer 
desenvolvlmento será impossf. 
vel sem energia elétrica e CO· 
munlcações decentes e em Nova 
IQuaçu, tallto a Ltght como a 
C!8 . são casos de calamidade 
publica Afora esses problemas 
Que 6omente o braço forte d0 
Governo Federal pode rá eolu 

J. Pontual 

clonar. resta ainda o provincia­
nismo e a mentalidade tacanha 
de nossas classes pol íticas e 
em pior escala de nossos admi­
nistradores Mas esse proble· 
ma só Deus consegue dar Jeito 
E estará Ele disposto a esforço 
tão inaudito? 

O Vereador Héllo Corredeira 
(ARENA 2) solloltou à Câmara 
Municipal que oficiasse à Ught 
e à Companhia Te lefônica Bra­
sllelra sollcltando explicações 
àquelas concessionárias de s er­
viços públicos pelos maus servi­
ços prestados ao Município de 
Nova Iguaçu 

Sexta-feira última (dia 16) foi 
inaugurado o Gabinete do Více­
Prefeito, localizado na Av. Go-­
vernador Amaral Peixoto, n.º 236 
(Edifício da Associação Comer· 
clal), sala 314, estando presen­
tes além do Vice-Prefeito João 
Batista Lubanco. o Prefeito Mu· 
nir.ipal. o Dr Albino José da 
Silva, Chefe de Gabinete do 
Prefeito e o Vereador Hélio 
Corredeira (que discursou em 
nome da Câmara Munlclpall 

A propósito de discursos. os 
políticos deveriam medir bem 
suas palavras. para que elas 
não voltem ( como acontece n1 
maioria das vezes) contra si 
próprios. Assim se deu com o 
discurso do Deputado José 
Haddad. na lnauquraçâo do Ga· 
binete do Vice-Prefeito: • Agora 
- disse ele - Nova Iguaçu re­
tomará o seu desenvolvimento 
que esteve estaonado por lon­
go tempo·. O Deputado José 
Haddad teve forte influência em 
todos os governos dos últimos 
anos (à exceção do da Inter­
ventaria Federal 

Aliás. a maioria dos elemen­
tos da ARENA 1 (esta divisão 
ainda permanece apesar dos 
desmentidos) resolveu criticar 
acerbamente o Governo Bolí­
vard Gomes de Assumpção. de 
quem foram buscar apoio para 
se elegerem. Em todos os dis­
cursos a crítica velada (e às 
vezes contundente) se faz pre­
sente cotnra o ex-Prefeito Boli­
vard. ~ comecar pelo libelo que 
o Prefeito Municipal enviou à 
r":d·•.ara. 

Como todos os fatos têm a 
sua história. comenta se que es­
ta camoanha foi adredemente 
p~eparada para a~afar as preten­
soes do Prefeito Bolívard Go­
mes de Assumoção à Câmara 
Federal em 1974. Deve ser do 
conhecimento de todos que o 
apoio do ex-Prefeito aos candi· 
datos da ARENA 1. foi trocado 
pela direção do Departamento 
de s~úde e pelo apoio à sua 
candidatura à Câmara Federal 
aarantida pelo Deputado José 
Haddad que não concorrer!~ a 
nuarquer carqo eletivo P.m 1974 
Daí para cá, as áquas foram se 
s~bstituindo e é esta a exptica­
cao que os entendidos dão para 
essa repentina campanha, pois 
ao que r1flrmam. o DP-outado 
José Haddad não está disposto 
a desistir de sua candidatura 

Dia 16 de março (sábado) 
reallzou·se. às 19 horas. na Ca­
tedral de Nova Iguaçu o enlace 
matrimonial do Dr. Nelson Ara· 
kakl. filho do casal Tozln e Ka­
má Arakakl com a Srt." Angela 
Maria da SIiva Ribe iro , filhos do 
Sr. e Sr.• Armando Mário Fer· 
reira Ribeiro. Após a cerlmõnla 
os noivos foram em lua de mel 
para o Sul do país , extendendo 
sua viagem até o Uruguai e a 
Argentina 

- Outro acontecimento social 
de grande repercussão em nos­
so Muntcfoio, foi a comemora­
ção da. "Bod•s de Prata • do 
casal José Ferreira e Luiza 
AralJlo Ferretra, dia 20 (terça­
feira}, t endo·se real11:ado uma 
missa oficiada pelo Padre Adré 
Decock 

- No próximo dia 26 (sequn­
da-felra}, o nm1so amlqo Luiz 
Carlos EI-Hualck de Medeiros 
estará recebendo amrgos e con~ 
vida dos na nov~ apêncla ( Ma­
dureira) da LETRA SA, à Rua 
Dagmar da Foneeca, 23-A 

CL ESCOLAR 
COU:GIO AFRANIO PEIXOTO 

Prosseguem os treinos dtã· 
rtos de \.ºÔlei para es primei­
ras sér ies do 1° grau. * Estão 
,endo lnten11l!icada11 toda, as 
moJa~Jdaae, dupcrtf\.'as para 
pr6xtmas competl('ões fnter­
coJegtafs. i( O Clube das Boas 
Açõe s fnfcfou a construção de 

casas para passarinho,, a se­
rem coloceda1 nas árvores do 
Cc,légfo. Este Clube foi tundA­
do em 1947 pelo Prof. Ruv 
Afrãnio Peixoto. Além dé 
constr utr casas para passari­
nhos, promove campeonatos e 
tor nelos de diversas modali­
dades de espor te, onde a ren-

.,..._ .. ~ . . 

Aspecto de um treino de basquete (feminino} 
orientação do Prof. Adalberto Diogo Costa. 

para a 

COLtGIO IGUAÇUANO 
A tradicional Banda de Mú­

sica do Colégio está sendo 
reorganizadA pelo Prof. Ro­
berto Dias Tel xeira. Cerca de 
40 alunos comporão a nova 
Banda, cujos alunos-músicos 
já estão treinando Intensamen­
te. * A equipe masculina de 
2ª categoria do Colfgio con­
quistou o 1~ lugAr na Corrida 
Rustfca do Ponto-Chie, reaU-
2ada domingo último. A equi­
pe feminina foi a 3~ colocada. * A blblloteca do Iguaçuano. 
que conta com dois mil volu­
mes sobre os mais variados 
assuntos, estã atendendo aos 
alunos para trabalhos de pes­
quisa , consultas e execução 
de tarefas marcadas pelos pro­
fessores, no horário das 7 às 
l Ohh. * As alunas do 2° ano 
Normal, nesta semana, reall· 
zaram importante trabalho de 
pesquisa, sob os tem as: -
''Mente - criança problema", 
"Perspectivas para o mundo 
moderno'', "Vfda'', "Mftcs Te­
ligJosos" e "Adolescência''. O 
objetivo principA) dessas atl­
vfnades é desenvolver a capa­
cidade de expressão das nor­
malistas. 
LEOPOLDO 

Pelo convênio do Colégio 
Leopoldo com o Curso D.E.T., 
na área de saúde estão sendo 
orientadas, para a 7ª e a• sé­
ries do 19 grau, as seguintes 
profissões : massagem opera­
tórfa, rato X e laboratorista. 
Técnicos - auxilfar de ffsfo­
terapfa, técnfcos de laborató­
rfo e radiologia (fnstrumenta1 
ctrurglco) * As aulas do coo-

[dilais le Casamrnro 
VILA DE JA.PERI 

Em meu Cartdrlo estio affx• 
dos os editais de casamento de: 

Antonio lulz Fernondes Ribeiro 
e Ano Morio do Conceiçdo, brosJ. 
leiros, solteiros, ele eletrlcisto re­
sidente M Ruo Um, 12, elo do~ts­
tico, res. no Ruo Doze, 640, Eng.º 
Pedreiro 

Joio T oncredo e Cotorlna Cor­
mlndd de Souzo, br-,silelros, sol. 
telros, ele carpinteiro, res. no Ru11 
Seb11stlõo L11cerdt1, 565, ele! domb· 
tlco, res no Vil.s Cochoelrinh11, J11. 
perl. 

W 11ldir lemos e Altinh dti Síl­
"'", bruileiros, solteiros, ele est~m­
podor, el11 domistico, residentes no 
Ru.. Santo Antônio 155 e 530 
En9 ° Pedreiro ' ' 

vênfo com o Curso VETOR 
iniciaram-se ofich;Jmente na 
última se~unda-feira. O CurJO 
VETOR veio enriquecer o en­
sino pré-unjversttãrio em No­
va Iguaçu, pois sabfmos ser 
ele um dos mais conceituados 
na região do Grande Rio. * 
Uma equipe da Secretaria de 
Saúde do RJ vacinou Cf'rca 
do 600 alunos contra a tuber­
culose, na última terça-feira . 
A direção do Colégio Leopol­
do considera profundamente 
lamentã'\.·el o fato de que mui­
tos pais não permitiram que 
seus filhos foHem vacinados. 
CENTRO EDUCACIONAL 

Foi confflcCionaõo o horário 
das aulas do primeiro período, 
tendo, consequenterrente, Ini­
cio as aula5: práticas dos cur­
sos profíssfonalizantes do 2° 
grau: EnfermRgem. Laborat6-
rfo de Análises, Contabilfdade-, 
Secret~riado e Eletrônida. * 
O CENI está se preparando 
com afinco ptira os próximos 
Jogos Estudantis Fluminenses, 
quando devt'rá inscrever-se 
em quase todas as modaHda­
des desportfv11s, destacando-se 
o handbol (m:tsculino e femi­
nfno} e futebc,1 de ~alão. Nes­
ta últfma modalidade o CENI 
contará corn a colaboração 
U·cnica do Prof. Paulo, inte­
grante do EC Iguaçu. 
GINASIO VOCACIONAL 
CASTELO BRANCO 

Realizou-se no dia 14 último 
uma reunião do serviço de 
odenta('âo educa cfonal, opor­
tunjdade em que foi debatido 
o planejamento para o corren­
te ano. * Encontra-se em fun-

Antonio Rodrigurs d-, Silvo e 
M11rgaridt1 Fidells Figueiredo, bra­
sile iros, solteiros, ele servente, e ld 
d omtstico, residente s nd Rut1 Oc!­
niel, 682 e 750, Eng.0 Pedreird. 

V11lter de Avell11r e Morl11 Ap-,. 
retid-, de Oliveirc!, br11slleiros, sol­
teiros, tle servente, eldl domisticdl, 
residentes no Estrodd M iguel Pere i­
ro, Km. 12, J4p, ri. 

lv11r Jost M tirins e Nt1uvclint1 
M11rtlns Mochddo, br11si leiros, sol­
telros, ele lodrilheiro, res. no Ruo 
Piroct.1m11n, 48, Eng,2 Pedrelrd, el11 ~;,mJ:~::r. res. n11 Rut1 Pedreiro, 

Quem ooUber de Impedimento 
acuse-o. 

Vil• de J,porl, 22-3-1973. 
OOetal~ Enna Scluaw 

VILA. DE CA. VA. 
Em meu cartório está. afixa­

d.o o edital de casamento de: 

da ~ t r ansformada ~TJ'l compna. 
de bola11. Com e11a 1 bolaa, 01 
l!IÓCI08 do Clube daa Boaa 
Açõe~ pr ocura m, nu ruu. 
cr1ança11 com atiradeira,, tro~ 
c11ndo as bolas pelei atiradei­
ras, desde que o garoto da 
rua prometa nã o mala matar 
pasaarinhos. 

•. l 
.· .i 

1 
escalação da equipe, sob a 

cionamento o serviço 01édfco­
dentárlo da escola, diariatnen­
te. * Em construção o salão­
audJtório pera a realinção de 
solenidades, fonr.at urss e ~n­
cenação de peç-as teatrais. 

CENTRO EDUCACIONAL 
NOCÊLO 

Com início marc&do para o 
dia 7 de abril, os gremios Ju­
ventude Modelo, Alfa Centau­
ro e Cruzeiro do Sul disi::uta­
riio o 2:..: Campeonato de Atle­
tismo de CEM. Neste Cam­
peonato participaTS,o algun1 
dos melhores atletas iguaçua­
nos: Elisa de Fâtfma - cam­
peã iguaçuana de salto em al­
tura. Fátima Soares- 39 lugar 
no Município em arremês10 
de disco. Ademir Fonseca -
4º lugar em salto em distân­
cia e Luiz Carlos de Lima -
3º lugar tlumjnense no reve­
samento 4 x 400, etc. 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
SANTO ANTONIO 

, Acham-se arertas as ma tri­
culas para o 4º ano normal. 
um ano de estudos edicicnail. 
permitindo aos portadores des­
te curso o direito de leciona­
rum até a fil sérfe do IS! grau. * Os esportes este ano f' teut 
treinadores: grupo de cai;oei­
ra - liderado pelo aluno Jean 
Vigné; bendbol, masculino e 
fem1nino - Prof. Sérgio; vo­
leibol e basquete, masculfno1 
e femininos - Prof. Luiz Car­
los (Tal); futebol de salão -
Prot. Luiz Cai Ias tTal); nata­
ção - Prot. Cantorelli. e gi­
nástica temfn1ne-Proft Aden­
da. 

Carlos Mendittl Netto e Lt.rcl• 
8 11rbou Benevenuto, br-,sHelros, 
solteiros, industridrio e doméstico, 
ambos residentes neste distrito 

Quem souber de tmpedlmlõt. 
acuse-o. 

Vil, de C,va, 15-3-1973. 

F'""'ndo DI CJregorlO ~ 
(0!1ctal do Reelal:ro CI.Ul 

Aniversário 
Transcorrer á no pró:xJmo 

dfa 29, o 62 anlverSárJo do 
me n f no Claudlo Lesse da 
Fonsêca, f Hho do casal Nely­
Emy Rodopfano de Fonaêca. 

Leia o Livro 1 
Universo em Desencanto 

1 
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_ESPOR'fl!:.') ______ _ 

Adernar Moscas,, 

Um minuto de silêncio 
!'li!OMO compaallclro de ACBNI , Silvlo Sampaio Dinh. cm 

ripldas, mas conscientes plncela.du. com acabam,nto e.sme· nd•. pintou o pranteado Ncl.9on '\!arcos Uelfm, qut- rtttn· 
kl!Wn&e no•so bom DeUJ: le\.'OU pa.ra sua santa c:16ri&, no 
a6.mero anterior dNtit Jornal 
• Como nio podia deixar d e ser, o ~<i;amento do grandc 
bftlrmérito do alvfi•ncp-o c::onstemt,u a todos, nio somente 
,wJo lado humano mas pelo muito que rt'preRnt.u·a pan a 
no.- comunidade • nobdamenU- para os que tinb~ a fC'U. 
cidade d o conri1,io diârio com tão espetacular cidadão 

Lotctif:"nle. calmo, atc-nclOBo, "~ntJema.n" na cxprtss:ão 
da palavra. S ELSO~ iwARCOS BEL~\I drixou no Ko attrvo 
11111 ,.....te pe,trim6nio m or.1.I, ali~f'(adO no, ma~ aJlos prin• 
nploi. da honestidade, amor ao p róximo e o ricl cum primcn• 
to da tt~ que diz.: .. o ffl('U d.i.relto termina. quando comrç3 

;~~~~OOS~~,.~0 .:..edi!::!:,red0o !!: ctf:i~:-:;: 
,:,t'l~o. e os 28 lon~os a,,os dt •~~001tlro do EC [~açu 
f<'I uma prova cabal do seio t rabalho fecundo, d t abner&çio 
impar, dedicad o ao di:sport o da no1111sa qutrlda Nova JguAÇu 

Fica aqui. 5aodo"° SELSOS'. nossa bomtna~m oóstwna. 
J)t"Clindo ao!t d~rti..lllllas tJal !Wl)lrlUTO DE S lLl;NClO, por­
que NELSON nHctu van a vida t ttrna 

JUDIIEZ 

Vat prolbegulndo e o m 
mui!a animação a tas.e clas­
al11catórta ~o m CampN>­
nato t guaçuano de Xadrez. 
promoção da LDNI. Sob &. 
dltt(io do Sr Manoel An-

çuanos com grandes espe~­
culOl'I, graças ao atn6.s1o J.e 
esportes que .serA. construJdo 
no t(>rreno da A v Abnto 
Au,uato Távora. para os a.s­
.soclados do clube qur nuceu 
campeão 

tmlo Mlgufü BASQt:ETEBOL 
No dia 31 do m~.s em cur-

so .teremos o inicio das otta- A partir do dia 10 de &.brtl 
vas dt ftnals. dJvidld&S em que S(' aproxima. es1Ao abrr-
cha,·ee da Sf'lulnte me.netra : ta~ as ln~r1c6es para os v 

Ch&\"e -E· - Manoel An- JOGOS ESTUDANTIS FLU-
~~-r~~ e Ant6n1o Jo- MJNENSES. Dentro da mo-

Cha,·e T" - LuU Muni t ~~lir!-~~~ d~~~~~i!;!ª~ 
Oft'son llmt-ies. ooltgtal. tl055a cidade deverá 

Chave .. o• - Luiz ftr- faZf'r um bonito paJ)el En-
naruto e Otá.Vlo Luh. Quanto o orofessor Leõntda..4; 

Chave ·s· - Ru! Félls ~ 6, da Silva 13.arros <Lio). co:i-
Rmato PinhtL--o i tlnua forjando craques da 

~· bota ao cesto no IBC, o pro­
..: fe!l'Of' Ary Pcreira prOMegue 
tS no ~u trabalho df" ~ele<:lo 

~'OLIBOL 

~ do conhecimento dot- ~ e aprlmoramf"nto tknJco no 
desportista.s tguaçuanos que j Col~Jo Monteiro Lobato 

:n~11
!>°~u:"r:o ~~:~ fl.'TF.BOL DE SAL(O 

cada vez empolga maia, ~ J 
pratle&do tm no,gso Municf. 1 Movimentada reunião rf:&· 
pio por uma mlnorl.a. AtuaJ- llzou-se na terça-te-ira que 
mtn•e:. cabe essa primazia pauou. na ~e da LDNI. 
a.o Clube Municipal, que oom vistas ao campeonato 
a.colheu com malas e baga- lguaçuano de futebol de sa­
gen. o tknlco Tlão e Sl'U& láo. edtçio 73 . E5J)fra a as­
pup.1101 sessona de futebol de salio 

Tudo 1ndtca que mu1to da Mentora reunlr este ano 
brevt o vollbol estar• brtn- o maior numero possfvel de 
dando os desportista.'- lgua~ compeUdort~. 

-DIALOGOS 
Jd. ~ começa a falar em abtrtura. de 4fdlooe>s entrt 

o, l'Lomnls ~ C1ipula da ARENA e, J)Or ertens4o, e-nt,e ª' olllond.a.de, polUíeOI 1k N&otJ /guDÇ'U AtTtdrto que 
u-to ute,a ocorrndo ne.1te unto momento. 

O que nó, auí,trmo, na semana pa.ssada. t uma provo 
fnttnttedáwl tu qw NO'DG Iguocu tnn um drstjno dr 
g,a,adn:a. Vta EMBRATtL. o 8ras1l /1.COU conhecendo 
um JI01i.CO da potntt"lQ.bdadt cú nossa ttrra. Ma, .só um 
1'()1,tCO, porq~ nó,, q1U' aqut tnvemos, conh~nno, suai 
orr-dadetnu iroporçóe.s. 

Nono COfflJIO tnd'vrtnctl t d~ ttntma.a de 1HUdade1 
NOPQ tomff'Cfo t de pnmnra linha E nos.a MLltkra ;o 
,, Jaz notar com o "'campw:" unillt'r.:ntáric, <k Nova lgua­
C1' qu.e ~atâ prnt(o.a a 1t fc,rn,ar 1,ahd~ 

Fdizffint,. no,,os homt1t1 J)llblicos comt~m a com­
vr~nt4.tT ~ pr,, tl&do 1uo. t mvuo mau. 1\Ul ,~sJ)011-
•abil&dade Já satk da t:1/rra mkntctpal 1)0.ra oanh.a, Ombl~ 
to 114do1Ull, J)(la condLçdo de v,anü f-mp<,rt4ncla t-m fl1U' 
w c-oloca a ft.Oha ctdadt: 11a ttJld.rto d4 at..audadt: brCl­
r11dra 

Portanto. o dt4!os:,o qi.,e ora ,e 1nk1a p()dttá ,nat, 
Dlrtk '""'"'"""'ª' a u11léo tu toda a ARENA, pa.ra f/lU' 
Now 1,uoçu e o própno JJQrt1do ca.mfNll.tffl fll'ftlos para 
e J)le:lt1t1Mfe ü ,ni eurcic1o poffi:Íl'O. 

t hora 4t' rt'IUl.ir /urçc, QIU' t-&t4o dUJ)tru, 8 hora 
dt' t$<1U«n o pcu.<iocto , ntfrtntor o r,,e»tntt:, preparando 
o faturo com o ~,rniidode e a caatia"'CG ~ 0'1"ffl aabt 
o qw c,un e por qw: qwr 

l.nnbttm•H: -63 ,-11Cl,nos, ma., 'Ntma /gvoctl Jica. 
toro. 01't' o ,wr,oate ,e-,a ""' mottt:o d.e saudade nitre 
aqMt"lO com ~vnn ..aui,"',mo~ o COfflJWOffll.tso ck ,errir 
aoa.,a cnra flOHG /OfflUfa t' ''ººº po,oo. 

OU o t'gOtsmo. o CWV11,lho e a tcfdcde :,0.IIIG(r u 4ft. 
tf'J)Otlha-m ao dl'rtfno de NOflG I~. agora tmpi.rado 

"''° cru.. .uJtRTO PIRRO OIIIAR GAUDl6RO 

PREFEITO \ AI 
COLABORAR 

COM "'ACENI" 
O Prefeito Joaquim de 

Freitas recebeu, em seu 
gabinete, segunda-feira úl­
tima, o Sr Joaquim dos 
Santos Oliveira - Presi· 
dente da Associação dos 
Cronistas Esportivos de 
Nova Iguaçu - que se fez 
acompanhar do desportis 
ta Mauro Miguel Junqueira 
Garcez. 

O Chefe do Executivo 
ouviu atentamente a ex­
planação do Presidente da 
ACENI e resolveu colabo­
rar com a entidade clas­
sista, mediante uma sub­
venção mensal de 
CrS 300,00 

Falou-se na oportunidade 
da organização do Depar­
tamento Municipal de Des­
portos. projeto já sancio­
nado e que muito em breve 
será posto em execução. 
Integrarão o D.M D um 
representante da ACENI 
e mais dois da Municipa­
lidade. sendo que todos se­
rão nomeados pelo Prefei­
to sem qualquer ônus para 
os cofres públicos 

DEBAIXO DA 
BALISA 

1 

1 1 

Por uma lfrie de moti­
vos nio podemos partk:i­
par do movimento e das 
frstlridadn rom a posst 
da nova dltttorla do linião 
FC, tendo na pffsldi nc ia 
uma dama da capital 
guanabarina 

1 l 
1 1 

1 

Sf- os lt ltorn observa­
ram mals atentamente. 
pudt ram concluir que o 
DOMO entuslaQDO rra ne­
nhum com relação ao 
m ovime nto que razia a 
im pren '--3, inclusin falada 
(Sollmõrs Eq,ortiu), com 
enltrtVistu prornmas de 
trabalho, d iretoria pom ­
pcq t outro~ babados 

1 04li anos dt crônica es­
portin., o~ contalo4 com 
pru idm tes e d irla;tnle!i 
de clube", o conhrclmt n ­
to da luta que 01 mes­
mo~ t ranm no d.ia a dia 
para que 11uas a«nmla­
çõts sobre,-tvam, tudo is· 
so nM di uma ,·i!tlo mais 
ampla e maiorn condl­
çfif",. para analisar o des­
p0rtlllta que vem com o 
objf'U"o d~ fazer f'C"pOrtfo 
por uportf> t o q ue q uu 
~ apro, ·eltar do t\\porte. 
Edr tipo, propriamente 
dito. nlo ~ cria, porqut 
01o no~K duMll na liOA 
ma1orla ,1,, deflcibrio-1. 
não tt-ndo por con~truin­
te nada para dar a nio 
~r 1rabJlho ,. muita 
prtf'cupaçio. O jnto f 
"st" m.andar'". E toi o qoe 
a("ontt-ct-u com a n-ctnte 
dJntorta d'l -Fanla.~ 
da Cl)atub:i•. tk:.ndo 
me-n1U" aqut·I~ qut 11<.iO 
l'nlàl) dt cnr.1("50, irodam 
do l'nião t' farrm ll"~portc­
p<,r amor ao l'nl!lo 

Qut" esta .sln·a dt· li(ã.o 
pau os a,..oc:iado,. do 
aurl-u·rd~ da Cb.1tub:1. 
princ,paltnt·nlt.' a cupota, 
ouí' dt'~·f'rá "''° unir mais, 
dt'h;1ndo de lado QUt'1dões 
Pf'ltSOai,;: ponwt no elub~ 
não f'1ilt,. tunr p.,ra '"'º· 

ANIVERSÁRIO 

Transcorre hoje o anl 
versárlo natallcio da Sra 
Therezinha Andrade Mos­
coso, esposa do chefe da 
seção de esportes deste 
1ornal. Sr Adernar Mos· 
coso 

Notícias da Câmara 
co,ussoEs 

Tendo tom v\M.a a rmúnda 

~':mo!:~~:n~uttr~o=tg~ 
mla.,.\6ea Pnmanentn da Clm&­
ra. f' Dão havendo pos:stbUldade 
deu.as ae reuntrflD, a bancact. 
da ARENA rrnunc1ou para pus­
albuttar nova, elelç6n 

Realizada• u nova.a eldç6e-1, 
aa Coml.M!ões ncaram comu­
tufdu: Comissão ctl! EdUC4çá.O 
e Cultura e Redação Final : Ar­
mando Dias IPrealcStnte,. Ad,0-
\.'aldo SU\·ttra e Vanderle, El­
t eva m •Efetivos>. Supl ... nte: 
vantall Lima Comtuao d.e 
Saud~ t As..ti.,ttnc.cs SOC'ial: 
Octlvlo Sllvcl.ra Andrade 1Pre-
1ldcntt), J~ Mendonça e Cel­
so Valentim (Eftttvoa>. Su­
plente: J05é Gullhrrm.lno Co­
mt.udo dr StT'lliçOt Públtco1 e 
E.rpansáo Económtca: Carlos 
MalfnO Gomes tPresldente,. 
Adulto Varga, e Américo dos 
Santos 1 Efetlvos>. Supltcnte 
Vanderley Qtevam. ComfuciO 
de Vtação t! Obra, Públicas: 
Hé1clo Chambarelll CPre~ldrn. 
te), St'ba~t!A.o Poru-s e Márto 
Marque~ 1 Eff'Uvc» l Supltnt.E>: 
Joú Mendonça, Com.u,ão d.e 
Servu.tore.s PtibUcos: Seba..-rt.lão 
Por~ <Prrsident~>. Hé1do 
Chambarelll e Amúlco dos 
Santos CEfettvosl Suplf'nte: 
Octt\vlo dn Silveira Andra­
de. Comh."d'o d.e Corutitu~ e 
Ju..dlça · Hélio Corredeira tPre­
sldente). Vanton Llma e Mário 
Marques rErettvosl Suplente: 
Armando Dias. Coml5s4o de 
o,çam~to e FJnanÇ4s: Cebo 
Valf'ntlm fPresident.r>. Carlos 
Magno Gome!!: e Adalto V&rRas 
CE!tU\·OS) Suplente· J~ Oul­
lhf'rmtno 

PROJETOS 

1-'>ram apreclado~ trés proJe· 
t<>1t '"'ta semana. !.<"ndo dois do 

PrefeU.O J4UWCll)&l e um do v...- OsnlOO Lbna 

M~lc~J,tio aolk\~ ao= 
ao LeyllllatJvo iJJar& que o Po-:rr ~~m, o-e:-i,ar er: 
~çJ.,o da rfCe1ta 

Pr~~/::0 :~:c1;:i~m~º 
~~e~~~:: 
tc•ra a allQ1J0ta da ua tnctcY:n­
cla e autoriza o Preklto Mu· 

:1c~e~l~ ::1':~ ~ 
dhtrlbutçii.o de mf1'1rta ~létraca 

ProJf'to 16/73 ,vereador Os­
valdo Ltma l Cria o OIStrlto 
Iodustrlal a trr 1nttalado em 
•oca, dt f4cll aces.so à Rt)(!ov1a 
Prt!tidMltt• outra, concede tn­
citntlvos tlscals, autortza con 
. '· nl03 dá outras pro'1drn• 

ela., 

INDICAÇOES 

Das Jndlca~ aprfSt'otada\ 
pelo., Sr~ Vereadora. nesta 
a,cmana. destacamos u aeguin­
t~,c 

Indlcaçã.o 29 73 t Vtteador 
Vandertey ~tevamt - SOllcl­
tando a criação do Servtço de 
Saúde Escolar Municipal. 

Iodicacão 36 73 cvere&dM 
Héldo Chambarelli, - SoUcl­
tando calça1nento das ruas: 
Araújos, Cap. Srna e Travesu 
8'-na. no l'J OL,:t.nto. 

tndt:aeio 38 73 t VtTeador 
Hélcio Chambarelll 1 -- Sollcl­
' ando a construçA.o de uma pas· 
ureia em frente- 8"' Cotég-1o 
L, opoldo, no 1~ OiJtrlto. 

IndlcaçA.o 41 73 1 Vc-reador 
Hélio Corredeira l - Solicitan­
do pa\·tmenta.çio das rua,· 
Sarmfflto. E~-a e Adio, no 59 
O1.s.'ri'o -- Mf'Squlta 

Indicação 51/73 - S01tcitan­
-J.o Uumlnação pública para at 
ruas trmão Mam1do R1o 

or.nd~ do Sul Santa )(ada • 
Av SI.o Paulo, no b&lno • 

K~~'4\º 7J (V ....... 
CVloa &4.nno oom•) - .._ 
citando blt01 de hll na W.. 
Aurora. no trtcbo tntre ._ 
J:mDJo Ouadamy • a AY. O. 
túllo Moura. fflJ - ...._ 

,.!'~01 ::~, ~= 
1aDdo a~d•-­
lumlDOG> n&I conflllfnclaa -
A.ua.s Ma·cos com a Rua -..,;; 
rto. no s• 011tr1to - 8aDco • 

Att~l,;cão~~ IV .... 
Jou Mmdon~ • - Bollel_,,. 
calçam,nto da.a traYellU ~ 
n10 e Sio Bmedlto no ....... 
São BmodllO 

!\PROS.\D0 

Fol apr~do pela Ciman. e 
Projeto do Pre1e1to Mmúdpll 
rdennda. o D«reto n• lOII, llt 

l" de fevereiro de 1m,. DD 
qual autorLZa a cobrança d9 ..., 
p:)StOS e taxas mumctpall -
multa. a~ 31 d.e março. 

'-"nl-'(;~O 

ProcurandO dar mal& c:ca&o 
ções ao bom de.sm1penbo • 
trabalh06 da CA.mara. o ~ 
dente Aharo Ma.nano dos .., 
SOS es•à alugando mala cklll,. 
salas para que seJam mst.aladM 
as duas U<krança.s da Clmara. 
Tal rnr-dlda foi aptaudil!a pella 
duu baneadu o que ft'III ecms--

'if!~~do~ ~:~u;~~an:-' ~ 
Pas!IOB vem conduzlndo o nua,, 
Leg!Jlat1VO 

SES!UO 

E>,. marcada para a p­
terça-lelra. b 14 ,_.._ -
sesaáo plenàrLa. AI Com1111es 
Pt>rmanpntt,• estarão reunklas 
na vgunda· fdra 

Representante Municipal 
do INL toma posse 

Tomou posse na última terc;:a­
feira. como Representante Mu­
nicipal do Instituto Nacional do 
livro (INL) o Professor Ney Al­
berto Gonçalves de Barros. indi­
cado pelo Prefeito Joaquim de 
Freitas e designado pela Profes­
sora Maria Alice Barroso. Oire 
tora daquele Instituto, através 
da Portaria n.• 51, de 2 de mar 
ço do corrente ano 

A Representação Municipal. 
que deverá funcionar provisoria­
mente no Departamento de Edu-

cação, foi confirmada pelo con­
vênio assinado entre a Munici­
palidade e o Instituto Nacional 
do livro. e além de coordenar 
uma série de atividades cultu· 
rals. desenvolvertl um trabalho 
no sentido de instala, bibliote 
cas públicas e salas de leitura 
nas escolas. A Representação 
Municipal cuidará também de 
fazer o levantamento das bibllo 
tecas exlstente!I, orientando-as 
no sentido da assinatura de con 
vênios com o INL. para que pos-

. "-

sam receber doaçõea e perma,. 
nente as11st6ncla 

A POSSE 

A posse do Representante 
Municipal teve lugar no Gabine­
te do Prefeito Munic1p.al e o ter· 
mo foi lido pelo Chefe do Gabi­
nete. Dr Albmo José da SIiva 
Usaram da pal~ra o Chefe do 
Gabinete o Professor Ney AJ. 
berto e o representante da Ed._ 
tora Formar. Prof e no, Ant6nlo 
Leitão 

I 

Da esquerda para a direita, vemos o Prof. Antõnio Leitio Waldick C ..... 
Ney Alberto Go~çalves d~ Barros, Dr. Alblno José da SIiva (Ch~fo de Cabl:~,t" Perel~.._ • 
Arruara!. Or Antonio R1be1ro • o Prof. Lub: Carlos Moreira. e • ucy Ira,._ 

Breve inauguraremos a nova /' 
"Tele Radio Service .. 

Enc11dernação 

1- i:'~1~ ot.~~--1 
1 Un,verso em O.une.ato - -

~-1.1~. '. 
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